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o caso do dia A Rádio fornece o Cinema 
''Lobos da Serra// Depois de MARIA DA GRAÇA, q ue vamos ver no «Pátio das Cantigas> 

estreia-se no Tivoli ••• Milu e Fernando Ribeiro 
... mas só depois do Carnaval 

Razão tínhamos nós, quando con­
siderávamos de mau prenúncio o si­
lêncio feito em redor da estreia do 
no,·o filme de Jorge Brum do Can­
to, cLôbos da Serra•. Concluido, ao 
cabo de um ano de esforços e de 
contrariedades, tem agora que e.;­
perar um grande bocado, para dei­
xar passar à frente uma data de 
progmmazinhos estrangeiros, que 
já tinham marcado vez nos cinemas 
de estreia. 

A i;ua apresentação já está, con­
tudo, assegurada. c Lob0s da Serra• 
e.<1treia-se no Tivoli - dePoiS do 
Carmtval. Mas a coisa não foi lá sem 
dificuldades, sem reticências, sem 
ser preciso recorrer a influências 
am igas, ao jôgo de boas vontades. 

E apa<ar de tôdas as influências 
e a~izades - só depois do Carna­
val ... 

Ora o filme está pronto. E sabe­
mos que há, como é natural, a maior 
pressa em lançá-lo no mercado. 

l\f:•s uão se descobriu ainda a for. 
- •• <1ue seria bem filei!, afinal •• de 
c!Hr à produção po:tugl ~ a upçâo, 
a qu~ tem direito. sôbre a produção 
estranha. Se se faz uma campanha 
oficinl a favor dos «produtos nacio­
nais•, aconselhando o púbUco a pre. 
feri-los; se se protegen\ os artigos 
fllbricados pela nossa it1dústria, che­
gundo a proibir-se a imPortação dos 
artigos que com êles concorrem 
(chapéus, produto.<; de beleza, etc.) 
- p0rque se usa de um critério in­
finidamente mais generoso para 
com os concorrentes dos filmes na­
cionnl~? 

Não se conclua precipitadamente 
que pretendemos que se prolbarn oo 

, 

Cilmes estrangeiros. Só Por má.fé ou 
analfabetismo se poderia tirar do 
que afirmamos semelhante conclu· 
sã<>. P retendemos, sim, que se dê 
aos portugue$es que traballiam a 
favor do cinema 7J0rltiguês, a lguns 
direitos de prioridade sôbre os que 
se litnitam a aproveitar o dinheiro 
português, exploranclo filmes que 
interessam bem mais a economias 
estranhas que à nossa própria eco-
nomia. ' 

Ai; lei < da hospita lidade, mesmo 
quando aplicadas pelo PoVO mais 
hospitaleiro do mundo, têm limites. 
A no11Sa desenfreadi\ xenofilia, a 
nossii utitude fàcilmcntc acococável 
perante as maravilhas dtt estranja, 
a nos~1 expressão perenemente bo­
quinberta perante o que vem ou di­
mana lá de fora, só poderia ser-nos 
útil, pela nossa ânsia de cu.lturn uni. 
versali.sta, se daí ruio resultasse um 
muito considerável "3quecimento 
das nos.<;as próprias coisas, que pas­
sam com excessiva facilidade para 
o sófao das coisas dC!lprezíve:s ou 
inúteis. 

E porque sabemo.. que o público 
dos cinemas não tem êsse desprezo 
pelos nossos filmes (e prova-o sem. 
pre que se lhe oferece a ocasião de 
ir iwlaudi-los) julgamos não ser exi. 
gir muito reclamar um 11ouco mais 
de consideração pela produção p0r­
tugues.'\ p<>r parle dos d istribuido· 
res e exibidores de filmes estran­
geiros, facilitando-lhes o caminho e 
dando-lhes a preferência a c1ue têm 
ju.~ na i,ua própria p:ítria. 

E se a nào quiserem ter esp<>ntâ· 
neamcnte, será indispensável impôr. 
-lha -seja como Côr. 

A FICHA TECNICA DO FILME 

"O Pátio das Cantigas" 
Uamoe hoje a ficha t.("Cnica completa 

t B.~:u1: .~:ea :~~~a d:,.~j,,t 
:timo dia 16, no Eden: 

TítuJ<>: O PATIO DAS CANTIGAS .. 
Oírector d• produção: António Lopes 

Ribeiro. 
Reali:odor: Franci•co Ribeiro. 
Argum<nto e dálogoa de António Lopes 

Ribeiro, Vaaco Santana e lo'ranciaco Rj­
beiro. 
il!~i<a portu1l""'<l de •"ttderico de 

Jl'reitu. 
Uma canção mc:.cioana de Cnrlos Flores. 
Unta. ca~fio russa. de Ellc&er Kan1en~.,_. 

"-11 e Três samóa.s origittaia lrr<.uileiros. 
VirtctO'r da <>rqu1atra: Frederico de 

Freitaa. 
.1\uMrtent.. m.&ISioal: Jaime Silva, .Filho. 
C..Wrio• d.! Roberto Araújo, \.Om a 

colaboração de Américo Leite Rosa e Sil­
'fino Vitlra. 

Oi>tra<lor de ima.getn: C61a r de Sá. 
A••ifttnl<• de operador: Perdigão Quei-

rogu ~ J oii.o Silva. 
°""1'<ulor d• s<>m: SouM Snnt.os. 
A••iatcnw de som: Mli.rio Malveiro . 
M0>1t"1}cm de Vieira de Sousa. 
CJ.•f• do• ~· de <"M: Carl°' Ri· 

beiro. 
CM/e dt>• 1t1n.'iro• d.:. nt-Kdi.fl t asril· 

,.,.,, g<rol: Fernando Garcia. 
Claef~ dtn servir.o• de tottericw e assis­

Lent> : Júlio Vicente Ribciro. 

Co~:-~~l:o e E::::es~t.e do rwlí=ador: 

C.,,,.,,,,tcn.:aç<io de António Vilar. 

Aiwmww• de OOJr<Jct~cio: Lcit<o Ro· 
aa e Alberto /\h-es. 
Fo~rofo: João Martins. 
Cot~tru.çQe.- de Francisco Jluarte. 
CMf .. ttectricista: Joaquim Santos. 
.E:1:1ulio• da Tobis Portuauesa. 
Súitcma: Tobis-Klangfílm. 
l..abtrro.t6rio• da ·Lisboa-Filme. 
Pflk11la: Kodak. 

Personagens e intérpretes 
I'tla im1em de topllrifú •o icron 

Engtnhooa. ............ Carloa Alves 
Sr.• Ro• ......... ...... Maria daa ~~vca 
C.,,.101 Bo•iw ......... /\nt.ón!o Vilar 
Celeat<: ........... ....... Laurn Alves 
Sr. /leitor ..... ......... Joilo Silva 
Amdlia ................ .. Maria Paula 
Borüi do N<rvt ....... Elic.cr Kamenegky 
Evarilt.o ................ António Sih·a 
Jolú> Magri.lto ....... Barroao Lopea 
Alfredo .................. Carlos O~ro 
Suaa.na. .................. G~a Maria 
Na.rci10 .......... ........ Vasco Sontana 
Ri,fino ... ........ .. ... .. Franciaco Ribeiro 
Sr.• M<>ruarida ...... Regina Monttnegro 
cArncato> Marqttu ... Armando Machado 
cBicc~ttc> Ma.rqttes .. . Pel"<!lra Saraiva 
<Crbmttüio> A!arqu" Regina1do Duarte 
Um frrgid1 ..... .... ... Casimiro Rodrigues 
Artur Ch6chinh>. ..... /\rtur Rodrigu?S 
MIW'ia d~ G~ ...... Maria da Graça 
O ,\9tht• l"n-nandn João Guerra 
t.• . l(lf'tttf' ............ Joaquim Amarante 
O cai.<a ........... ..... /\rmando Pedro 

O Cilm., foi produzido 1>ela PRODUÇAO 
ANTONIO LOPES RIBEIRO e é d1stri­
buldo pela SP/\C (Sociedade Portuguesa 
de Actualidades -Cinematog1·áticaa, Ld.'). 

Se mais fôsse preciao para a dernons-­
traçAo de que o Oinema Português er.trou 
numa fnsc decisiva, de marcha Begura e 
cuidado, a maneira como ae catá a fazer 
o 1·ooruta.mcnto dos novos intérpretes. pa­
ra u produções nacionais, o.ra uma dae 
provai de valor. 

O no.o Cinema, sentindo creecer a.a res· 
pon&abilidades e possibilidadN, não só me-. 
lhora a organização indultrial e a qlla.li­
do.de lttnjca dos seu.s filmee, como llW"&i ao 
enconlro d~ novas fontee para descobrir 
oa actotts de que precisa. 

O Teatro tem dado a 1ua contribuição 
vnlios.n. E, depois do Teatro, começam. 
ngorn, oa artistas da Rádio a ser coil'Ve-­
nicr.ttmcnte aprovcitadot, uma vez que, 
graçu eapoeialmente à acção da Emisso­
ra Naeional, a Rádio portuguesa ji ttm 

um gn1po de .....ietas. com arande públi­
co e talento de boa mar<a. 

Primeiro, Maria da Cro(a que com os 
samba.a, as modinhas brasHcirn• e as can­
ÇÕCJI port\lguesa.. conquistou todos os rá­
dio-ouvintes, foi escolhida pchl cProdução 
António lopes Ribeiro> para intcrp1etar 
um doo principais papél1 do O Pátio das 
Cantip.s>, especiaJroente tacrito para ela. 
A ..,. actuação, pela f......,ura e pela gra­
ça que lhe ilQprimiu, vai constituir uma 
aurpr&a sensacional para o público -
apea."Lr do público já sabcr quo podo con­
tar cio talento da simpótica uttiat.a. 

Movoa e lementos de R6d io 

Agora, depois de Maria da Graça, a 
Rádjo volta a fornecer elemt>nt.oc das suas 
fileiru f' .são dos mais , ... atiOIOC: Yilú e 
Fernando Ribeiro, daa. ,..,... que Portu­
gal radi6filo conhece e justamente admi­
ra. -,.-..oram éks os Escolhidos para inter­
pretar a ingénua e o galii de cO Costa 
do Castelo>, que /\rthur Duari., vni diri· 
gir para a Tobis Portuguosa e cujas íil­
magcna dC\'tm começar no dia lG do cor­
renW mêe. 

Aa provas meticulosa.a cm que vários 
candidatoa. todos de real valor, foram ex­
peri~ntadoe nas suas qualidade& dra· 
mátic~ foto e fonogénica.s, concluiram, 
há dia.a, tom a aprovação definitiva dos 
nomes que hoje re\'elamoa aos nosso' lei~ 
to~. 

Milú ~ 80bejamente conhecida de todo 
o público. Revelada no antigo pôsto ama­
dor cRA.dio·Sonora> passou, d~1>0i1, a ocu­
par um lutar de relê\'O nu emissões do 
nono ~to oficial. 
~ audi(ào para audi('ão, u ava.a Qua· 

lidade1 melhoraram e duma amadora 
simpática, Alilú, mercê doa atua constan· 
tcs progtcS80S, fez.se uma artista com 
quolidndos que não são fVUlgarea, cheia de 
pereonalldade vigorosa que lhe dá um es· 
tilo e um podêr de interpretação -.empre 
renovado. 

Serão os protagonistas de «0 Costa do Castelo» 

L U 1 Z D E CAMPOS prota'gonist a 
de c:Feitiço do lmp é rio> desempenho um dos papeis do filme 

A aua. aegurança perante o microfone 
depol1 dum113 fartas d...,nu de exibições 
dett-..lhe uma intimjdade, digam08 assim, 
com o couvido> exigente da T. S. r ., in­
timidade de que Milú com certeza mui­
to vai aproveitar nas auaa tarcíaa do e&­
túdio, onde alguns dos problemaa mai ... in .. 
gratot, niio só para os thnicos como tam­
bo!m para .. artistas aão l•vantados . .xac-

fo~ernando Ribeiro vão oom ctrteza dar va­
liosa contribuição ao Cinema Nac;onal 
com ftJI 1u113 interpretaçõe1 em cO Costa 
do Castelo> um a. continuar uma carrej.. 
rn daa que mais interessa à no3SA ird(is.. 
tria d<" fi lmes, os outro8 &J>re3entand~se 
para Ot'Ul>B1' vagas imPortnntf.9 dentro dos 
quadro• do Cinema Portuguêa em mar· 
<hL 

tamtnte!, pelas exigências aem conta e sem 1================ 
par dos microfones. Por outro lado, o 
trabalho de MHú, nas auceu;vas exibi· 
çõos cm público algumaa de grande res· 
ponsabilldade como a que, com Maria da 
Graça e na Irmãs Remartincx, íc:z. no cCir­
culo Eça de Queiroz,, d<"ram..lhe um 
à·vontade um domínio de prc1e11ça que lhe 
tti preatar bastante se-mpre que tiver dt 
actuar perante a câmara cinematóAráfi­
ca, a grande-S<!nhora dum utúdio de Ci­
n~ma. 

Al(om diaM>, .Milú já se estreou p~rantc 
a cllmara, já apareceu num filme: A JU· 
d.eia tlft /ldu/Xt Br<mc<,, de Chinnc .. de 
Garcia, em que fazia, uindn mcninu, o 
cnnjinho•, da C{'na da rern('Kenbu;-ão. 

Os dois galis: u me esperança 
•um consegrado 

Fernando Ribeiro, escolhido para galã 
de •O Cocta do C3Stelo> é outro elemento 
de Nalor da rádio portugucaa. 

Quer acompanhado ~lo grupo °" cEx­
Wntricos do Ritmo> de Nuno Gonç31ves, 
quer noutrna exibições, quer ainda., em 
servi('Og de locução, Fernando ltibeir·• re­
velou muit:is qualidades, agora em apro"' 
veitamcnto e, como Milú, tamWm coni o 
conhecimento das condiçõu tknicaa da 
actuaç:io que os trabalhadorea da Rádio 
trazem para o Cinema. 

Al6.m dêatea intérpretl'a, OI fH"Odutores 
de cO Costa do Cll3telo> 11odcm agora 
anuncinr o nome dum out.ro jntérprcte 
vn1iosfuimo. Ttata,..se de Luiz de Cumpos 
a quem vai $er distribufdo urn J>apel de 
bastante rel&vo, digno da ca.tegoria do 
sóbrio e talentoso actor s qvem se deve 
a magnlíica rãbula da Revolução de 
Maio> e a cuidada interprtta(io do pro. 
ta~ni•ta de Feiço do l mpfrio> ambas 
a demonatrar a existência dum actor que 
o Cinema portugub não POdt ditptni.at' e 
que mah1 uma wz Nai demonstrar aa suas 
qualidadra numa produção nacional. 

O t.nl•nto e o saber de Luiz de Campos 
e a exi>eriência radiofónica de t\filú e 

Um fi lme portug uês 
de amador 

ficou classificado em 3.0 lugar 
num concurso internacionoll 

No Concurso Internacional para a 
Taça d~ Santo E;têvào, realizado re­
ccn~mente em Budapeste, obteve o 
3.• prémlo o filme PQrtugués de ama­
dores •Sln!onta do Candeeiro• de Al­
varo Antunes. 

Jà é a segunda vez que mmes POr­
tuguescs de amadores silo alta.mente 
cl~l!leados em concursos ln~rnM:lo­
nals. A primeira vez rol com o <Sonho 
Infantil• de Fernando Ponte e Soun 
no Concurso Internacional de Zurlch 
em 1937 

Apesar do nosso habitual pés,,lmls· 
mo acérca do cinema de nmndores em 
Portuaal nno podemos deixar de ma· 
nltestar alegria e sntls!nç!lo pelo 
acontecimento. 

l!: verdadeiramente notável o que 
está acontecendo, se nos lembrarmos 
que aos concursos internacionais 
acorrem os melhores amadore_. do 
mundo com. filmes de apreclàvel cate­
goria artlstlca, feitos em condições 
multo mais vantajosas que as dos 
amadores POrtugueses. • 

O cinema .português de amadores ' 
Jà multo conhecido além fronteiras. 
A Europa tem Já prestndo homena­
gem e.O& nO&SOS fllmes. Na Alemanha. 
na França. na Espanha, na Suécia, na 
Sulssa. na Húngrla, na Auat.rla. os 
mmea POrtugueses de amadores tem 
sido proJectados por mais de uma vez 
Referénchu criticas de Jornais de co­
nhecida severidade, têm sido freqllen· 
te.s para com os nossos mmes de ama­
dores e tOdas elas slmpátlca.s e a.ma-

(Conclui na ~-· 1>duina) 
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A Hora do Cinema 

Silva Brandão, cujo nome já 6 inútil 
apresentar QO$ leitores do Anim.at6gra.fo, 
envia-nos um art..igo que nos desvanece. 

Não ptlo que êle possa conter d• -.lo­
gios para c:Animatógrafo>, mas pela sã 
mentalidado e claro senso que revela, 
aliado à grande dignidade de expressão, 
quisemos indicá-lo neste lugar ccat.ivo>, 
onde só passam, de costume, pessoas cá 
®casa. 

Na M8Sa. terra, 1tá nutit>ria dô8 co.sos 
p<>ra se tomar qu«Jqw>r r680lt<Çiiq espe­
ra..sf sempr6 um momentQ oportu1t.C' que 
n.unc.a mais oli6{1a,. 

Hoje a guerra, =•tha .a paz. Hoje a 
f<úta <k meio$, amanhã a abund8ncia. 
Ttulc serve, todos os argunumtos ~ bO'n8 
~ 86 atrraawr, piara se aàitw sempt·e. 

Em cinema. a C1P(>rtu11-idodo existe no 
f>"6prio m-0mento em que so pens<>u. 1'Um4 

reooluf<Ü>. 
A mai<>ria dos portugWl8"8 deswnhece 

o 86'U valor pusoal. A mesquinJuwn.-se, ltu­
milh<:tm.-so pcwante: a.s ideias dos outros 
r6(lt<>8os ck fmporem a sua. Ii4 sempre 
um 0<mfr01ito a. Ú'f)'Wr. 

Em cinema, s6 pode e~tir, qumn ,.~ 
ttheça o 'Valor dos ottt.ros nws que saiba 
impor ta111bém, o seu. 

F orir $U8ceptibilidadt8, lM'ar i-nterê3se.a, 
reoeo-r inim'i:ades, são out.,.os facU;ru que 
oostumam emperra,r a actividade nacio­
nal. 

Em cinema não há. interêsse.s pessoa.is, 
ooncorr8ncias qoe se prez.em perante o 
progresso, o dtsen:volv-imento e a imposi­
ção da .,.,.;,.,- ola~"""°' de pr<>P<J17amfa dJJ 
país. 

A incerte-'-<>, <> <kscrenva a. falta de vcm­
Mde, 0; ca,.ência dt energia podem andar 
- 1108$1> volt.a, potkm miliUJ.r <>n<le qui­
serem, 1nas onde não podem entra r, on<k 
ndo podem imp~rm· é dentro do cinema. 

O cinenl.(I. é uma "Vida 1wva. nas a1·tes. 
Se tudo 'H1Ui é di/crenU, se nada. uiste 
dJJs outros 0t1.mpos cortfsticos que não fôs­
so mdhorado, tramf<>rmado e eng"lnde­
oWo, tam-Oém aqui não cabem os processos 
usados, as idei4s erwelhecidas, os pen.sa-­
me-ntos tim<>ratos, que cor-rtmtperam & di­
minuira.m tôda.s: as tentativ<r.$ d4 engran­
decimento das outras artes cm Portugal. 

l<kia snoVM, gente nova. Mas ideias 
tWVas impostas con~ de$iOBSOtnbro com au­
dácia, com. vtrilidâi<.le. Gente nova, mas 
vcnte robusta d6 alma e d• espírito. No­
t108 que não 1'e'C60m confronto$, novos que 
não temam ferir qu.em tenu empenar o 
6'1Qrandecimcnto da .,..,... defendida. 

Ao abrirmos hoje cAnimat-Ografo> mna 
c.lrn.a nov~ vilwou dtntro de n.6s. S.-.nti--
1110.s a. fôrça, do 11ont.adt. $entb>u1s <t an.­
Jtia de tttmoer. Sen.timoa o detM;o de 1>i.t-­
ilwrar, tJ. cngi-ande-. Sentimos qtu den­
tro desta. ca8(l. 1tdo há nem. a 1'1tai8 pt.que-­
tUJ. oentelhá. d6 ava.tia. P<wa. cada estoca-­
da. um.e& 1>atroda mais firmtS, uma ma.ni­
f est.açifo di> niais resolt<ta fé, da> mais 
inabal4v•l tcn.acid<láe. 

O cinema. naci<nwl é um fact<J. Von--­
tâdes j()rtea o domina1n. Um ânimo viril 
paira em. 81t<t volta. 

U1n 1i.ovo a.n.o ae encaminha.. 
fffais negro, e mais incerto qw: ne­

nhum .. outro. E é nesta altura. que cAni­
mn.t-Ografo> niiQ .. eeeia afirtnM a *"" 
e:rístência. E é n68ta hora, que <Anima.. 
tógraf<>• não pensa em etperar dia$ <k 
fnaÜW calmia. de ma·ior se.guran.ça. 

fura cAnim<>t-Ogr.afo> não h6 m<>mmir 
tos eseclhidJJs, hora<1 propícia gpa,ra er­
guer o cinema.. A mtUwr hqra. é a hora 
quo imediatamente <><>meça. E cada hora 
é """" hora <k fé e de a:pêgo à li<ta. :e <1$8'm o cinema. Rwmano, roo.l. for­
te e reaoluto. Nada, i»d• "ml"'"ar a """ 
tnMoha vi!-07'W8a, nada pode dimintcir o 
HU v&rtiginoso andanumto de pr<>gr•sso. 

Silva Bran.dii.o 

• Nós e o Clube 
Agora que o custo da assinatur"\ do 

«:Animatógrafo> diminuiu enormemente 
- 13$00 por um semestre (26 números), 
26$00 por .ano (52 nú.meros) - não se 
justifica qualquer tolerância com os atr 
cios do ...Clube d<> Animatógrafo> que in­
sistam na sua atitude de borlismo. Volta· 
mos ·portanto a prevenir que, na próxima 
festa do Clube, só serão admitjdos os in~­
critos que aejam, simultâneamente, ass1 .. 
nantes do no$$0 jornal. única cota que 
se lhes exige e que não passa, afina!, du­
ma antecipação justissima. 

• Uma gralha 

No artigo de fundo do último número, 
uma gralha poisou de tal maneira que tor­
nou incompreensivel uma trase. 

Onde se lê: c ... quando o sabre e.ai na 
arara de destapar a rôlha da garrafi, de­
"le lor-se e .. . quando o Sabu cai na arara 
de destapar a rolha da garrafa •. 

Desculpem os leilor<!s. 

Um filme premíado 
(CcmcluB<io dm 1.• pOgin<>) 

veis. g .preciso querer ver, acreditar e 
não esquecer, propositadamente, que 
o.s 1Umes dos amadores J)ortugu~ 
não são só sim.pies e despretenclosas 
brincadeiras. 

Agora que se est.á a preparar o Con­
curso Nacional que classif!cad os fil­
mes que Irão ao .concurso Internacio­
nal est.a. noticia da alta ciass!f!cação 
de um mme português no estrangeiro 
vem Incutir uma nova coragem e um 
lnterêsse que não deve resu.mir-se QJ:>e· 
nas aos amadores mas a todos aque­
les a quem semelhantes manifestações 
artisucas t6m obrigação de Interessar. 

«ANIMATóGRAFo, 

s IIl e IIl b r o s d o Júri A _N T o Lo G 1 A 

classificação do Concurso LEON ,MOUSSINA~ 
Taça e das Medalhas 

«SANGUE E ARENA» e TYRONE POWER também são candidatos 

Depois de l.Auis DeUuo, cA nirnat6gr,._ 
/O> a.presenta hoje na sua <Antolt:Qia> 
eo:w.actos dum artigo qtu Lt <>n Me,,..;,. 
1ua.c 'fYUblicou n1mi dos 1'ôlumta dá 1n<ign{... 
fi0<> e hoje <ra.-a coluçiiq L' A rt Ci?W?>1<>­
t<>graphiqu0>, qWl o liweir<> Feli!< Alcan, 
há a.1108, editou-As listas dos candidatos à Taça e 

àS Medalhas do •Animatógrafo> àa 
1941, que J)ubl!cámos no último ·nú­
mero, toram elaboradas, conforme 
noticiámos, pelo 

Júri de admissão 

que é COltlJ>OSto .!)elos seguintes redac­
tores de cAn!matógrafo>, que não es­
tão de qualquer forma Ugados às ca­
sas · distrlbu1doras de filmes estran­
geiros. 

ANTóNIO WPES RIBEIRO 
A!NTóNIO CARVALHO NUNES 

DOMINGOS MASCARENHAS 
Fl':LIX RIBEIRO 

Ji1ERNANDO FRAGOSO 
FERNANDO GARCIA 

Uma vez elaboradas as listas def!-

JAIME SILVA, FILHO 
<Profe$sor do Conservatório Nacional 

de M<ulcai 
GONÇALO DE MELO BIU~YNER 

( ArquitectoJ 

ANTóNIO SOARES 
(Pintor! 

JORGE BARRADAS 
(Pintor) 

DR. ANTóNIO DE MENEZES 
<Do Grémio Portuvuts de Fotografia! 

ENG.' PAULO DE BRITO ARANHA 
(Engenheiro de Som) 

JORGE BRUM DO CANTO 
(Realizador J 

F. ALVE.S DE AZEVEDO 
(Escritor e Jornalista) 

n!tlv~ dos candidatos serão submeti- &te Júri de vinte pessoas atribuirá 
das à apreciação do a Taça do <Animatógrafo>, ao filme 

Júri de classificação 

que é composto pelos seis membros do 
Júri de Admissão e par mais as se­
guintes catorze pessoas, convidadas 
para o efeito, pela sua categoria e a 
sua competência em matéria clnema­
togrllf!ca: 

ALMIRANTE GAGO COUTINHO 
(da Academia das CiénciasJ 

DOUTOR REINALDO DOS SANTOS 
(Presidente da Academia de Belas 

Artes! 
ANTóNIO FERRO 

(Director do Secretariado da Prova­
ganàa NaciOnal e da Emi$sora Na­

cional! 
DR. PEDRO DE MOURA E SÁ 

(Presidente do Sindicato Nacional da 

seu talento em filmes exibidos duran­
t.e 1941. 

A votação 
Os <Votos do Júri de Classificação 

deverão ser enviados à redacção de 
•Animatógrafo> até 15 de Janeiro de 
1942, nos boletins de voto que vão ser 
distr!bu!dos a cada um dos seus com­
ponentes. O escrutlnlo será !eito pelo 
Júri de Admissão, sendo os boletins de 
voto arquivados e deJ)Osltados na re­
dacção do nosso Jornal, onde tlcam à 
d!sj)()S!ção de todos os membros do Jtl­
rl que queiram consultá-los, isto para 
evitar reUn!ões morosas e pa.ra não 
sujeitar nenhuma opinião à posslvel 
Influência duma discussão em con-

M otusi1'WC, emb01"a. 1lâo ·milite no m.ea .. 
mo camvo 71"lltico de cAnimatógrafo> 
1»#000, pela .ma caUgoria,, pela dignida,. 
<k dos Seu$ proc"8sos de jornalista e de 
orítico cinenw.Wgr(ific<>, e$pccialista i" con.­
tutad<> dJJs problwws de cinema. no seu 
aspaoto social, a nosS"a admfração. 

Au.tor de cLa. Naissanu du Cüutma>, 
wn livro que fez ápoca, <h cP4norami­
~ du C-inéma.• e de c.Le Cincmia Soviéti­
qu.e.>, Uon Mou.ssinac enc<>ntira-se prt:afttt... 
temente prisioneiro num oampo de C<»t· 
ccnwt>Ção. 

Cinema : expressão social 

junto. Foi possWel investigar as leis em vir-
Nenhum fJLme, nenhum actor e ne- tude dali quais o Cinema pode exprim:r-se ; 

nhuma actr!z pode ganha~ a Taça ou foi possivel tentar o cstabeledmento d"' 
as Medalhas sem reUnir, pelo me.nos, relações do Cinema com estética antiga, 
um térço dos votos emitidos, Assim, presente e futura. 
ireallza.r-se-ão tantos escrut.fn!os quan- Sétima ou lflão, síntese ou não, artt ou 
tos forem necessâr!os para se chegar não, o certo é que o Cinema existe. E 
a um resultado, salvo no e.aso de se existe proféticamente porque anuncia 
verlf!car .taJ !ntranslgênc!a que não qualquer c<>isa : .Pierre Scize diz: cUma 
permita a atr!bulção de qualquer dos nova era da Humanidade>- Teria previsto 
prémios (hipótese pouco rprovável, mas tôdas as conseqüências desta justa afir- , 
que não faz mal nenhum prever) . mação? Marcel l'Herbier esclarece um ' 

Pode também dar-se o caso de se ve- pormenor considerável : 
rificarem empates, como aconteceu <Até hoje um brinquedo, amanhã. um 
al!és na· votação do ano passado. Nes- utens!lio formidável, o cinematógrafo tem 
sa hipótese proceder-se-à conforme o dever de se conhecer a si próprio, em 
determina o regulamento. isto é, recor- função do futuro e purificado daquilo que 
rer-se-á a uma Segunda. Volta entre toi..-> 
os membros do Júri que tiverem vo- Saudemos na passagem as artes está­
tado noutros filmes ou artistas - que ticas que, pouco e pouco, se apagam e oe 
não os em,patados - a fim de decidi- abatem por não poderem arrancar de nós 

· rem o pleito. A êsses .membros do Júri emoções com equh•alência no patétic~ da 
de Class!t!cação serão enviados Bole- hora presente. A selecção opera-se fatal­
fins especiais '])ara votarem no segun- mente ~ 0 mediocre~ 0 passlt.vcJ, o sufi-
do esorutin1o. cie.nte, o bem já são, para nós, insup..,rtâ-

N v d"d to veis: quando o dinamismo duma obra de 
O os can 1 a S 1 arte não participai do dinamismo da no&-

As l!st d fll to d! sa vida, não aceitamos senão o mais que 
as e roes e ac res ean - perfeito: a obra-prima. 

~:~~osnoà ~l~o e ntn~i.al~aJ-~Yb~; Porque não dispomos de mais tempo pa· 
Admissão resolveu acrescentar o fllme ra J)<lrder. 

* ' CrtttcaJ «SANGUE E ARENA> Lembremos algumas evidências relat i .. 
vas a<>S caracteres particula1·es da época 
presente, embora tão freqüentemente re­
nham sido apontadas. 

LUIZ TEIXEIRA (Blooa anel Sanà) 

(Presidente do Sinctlcato Nacional dos T p estreado ainda em 1941, bem como 0 Jornalistas! yrone ower actor 

BRANCO mérito absoluto, e as Medalhas do 
TYROlll'E POWER lllAESTRO PEDRO DE FREITAS l que considerar o melhor do ano, em 1 

!Dlrector aa Orquestra Sinfônica Na- cAnlmatóc·rafo> ao actor e à actrtz pela sua lnw,pretação na mesma pe-
cional! que mais se tenham evidenclado pelo Ucula. 

Um grande .filme de 
aviacão diferente de todos 

# 

• os que têm aparecido 

D. Ili 88 
A ESTREAR BREVEMENTE NO 

GINASIO 
Magestoso pelas suas imagens• Empolgante pelo 
assunto • Arrebatador pelo conjunto magnífico 

• 

seu 
dos 

seus intérpretes • Um filme que àlém de ser um 
atraente espectáculo é · uma iustíssima homena­
gem aos bravos aviadores militares 

Distribuºicão~ da , Portugal Filmes 

O Homem criou a máquina à sua jma· 
gem para cativar fôrças que sem isso Jhe 
escapariam. 

Rapidez e complexidade são os smto~ 
mas da Nida moderna. São.nos precisos 
h'\strumentos que aumcnú-m os nossos 
1Jentidos que, enfim, nos as.segurem <· do­
mínio do Espaço e do tempo nos seu'! va­
low; tá<> singulai:men~ modificados du­
rante um sécu1o. 

Precisamos do cacelerado> para prever 
e do cralenti> para compreender. Nada 
podemos contra i$to e negá-lo seria. ne­
gar a própria. vida. Mas senão podemos 
nada ccontra"'>, podemos tudo ca favor ,. 

* A grande realidade moderna foi, a bem 
dizer, revelada a meio do século passado 
por um hon~m que tenho sempre g1·ande 
1>raur em citar, o conde Laborde, direc­
tor das Belas-Artes no segundo Império, 
no seu relatório sôbre a exposição de 
Londres de 1851, que é um espantoso mo­
numento, contendo o essencial dum:i fi­
losofia que a.e adapta, na maio1·ia dos &eus 
tópicos à época actual. Diz assim: 

cO movimento da Sociedade tende a ía,. 
zer participar o maior número na. parti­
lha dos benefícios reservados a algun3 ~ 
mente. Quando todos os povos comunjca. 
rem fàcilmente por caminhos de ferro, 
quando falarem dum antipoda ao outro 
pelo fio eléctrico .. ...... .. ... .... ..... . .... ..... . 
não mais se poderá. prender Shakesreare 
na sua ilha, Tasso em Itália, Camões em 
Lisboa ou pârll3r Schiller nas margens do 
Reno e disso resultará, estamos certos, 
não a fusio dos espíritos vu1gares, mM 
.sim o co.ntacto das inteligências sup~rio-­
res e das experiências longamente acumu· 
ladas pela aetividade nacional de cad• 
pais, uma fôrça nova para as artes. para 
as letras, para as ciências que combinarão 
esta multiplicidade de esforços impoten­
tentes no isolamento, formidáveis quando 
agrupados ... > 

cEsta transformação das al"tes produz.. 
-se a propósito de tôdas as desc<>bertas: 
não há uma que não venha satisfazer 
uma ,necessidade a1>ontada e desenvolaver 
um benefício procurado 1 não há uma que 
pelos seus sintomas de novidade nã.:> al .. 
tere ou não inql•" -..te uma ordem estabe· 
tecida; a eiscriba, <lepois da palavra, a im .. 
prensa dePois da escrita a rapidw. de 
comunicações após a imprensa, tôdas 
concorreram para a grande realidade que 
é o alargamento 1>ara todos das conquis­
tas intelectuais e materiais .. .> 

Não esqueçamos qu.e Laborde escrevia 
em 1853. Atrás desta fraseologia há uma 
clarividência, wna audácia, e uma pure­
u. de espírito que ·nos emocionam a· nós 
que sômente começamos a descobrir o que 
duas invenções recentes, o Cinema e a 
Rádio nos trazem de .sinais anunciadores 
dos t.empos que vêm até nós, se nós .pelo 
menos não quisermos il,· ao seu encontro 
com confiança e .sem cspfrito de reservas. 

Afirmamos que se não é inútil abstrair, 
por momentos, da questão fundamenta.1 
para 'f)rocurar as le.is estéticas susceptf .. 
veis de reger um nO'V'O modo de expressão 
(e foi preciso pro-var primeiro que se tra .. 
tatv'a, na verdade, de um novo modo de 

(Contit1ua. na 8.• página) 
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o CINEMA NO MUI\DO 
~.~.~.;~-~-~ Hayakawa 
1e.<*).O.sdeasegundaversãode1"~- revela os factos que deram 
/ai.tur~. ao lado de Louis J ouvet e L1se 
Dolamarre 1~ão o t<>.rnámos a ver na tela. origem ao boato da SU8 morte 
Dai ter corrido, mais uma vez, o boato da · 

·~ ~~zr~~,t!:;',::!• ::::d;~~~.,: i':~. vivo (Õe e LE DIMANCHE .ILLUSTRÉ > - M ARSELHA) 
Durante muito tempo, ignorou-se a ra­

zão do boato. S .. essue Hayakawa fez luz, , enrouquecida pela emoção! Era a de mi­
reccntemen.tc, sobre ~ ass;unto. E vale a nha mulher. 
pena referir a sua h1st-Oria. . - es tu, Sessue? 

Todos aqu.ele.s que tc~em o inverno, a _ Sim, sou. 
chuva, o frio e a humidade, buscam a - Ainda bem!. .. Não morreste!? ... 
Côte de Azur~_como o paraizo terreat,. En- Assombrado, respondi maquinalmente .•. 
~re. Cnnnes, Nice e Monte-Çarlo, ~pte1 p~a -Não!... Não morri... . 
ult1,ma. Adorava . e.sta. c1da?esmha tão E finda e-sta, conversa, precipitei-me pa-

( 

R-csolvi.-tne a acompanhá-los. A hbtória 
principiara a dit\•ertir-mc. Em Los Ange .. 
les supwiham-me mo1-to. Em Saint Louis 
prendfam .. me !. .. 

E depois de haver pro-.-ado, com do­
cumentação irrefut.Wcl, n minha identi~ 
dade, pedi ao csheriíf> · que me a.judasse 
a reconstruir a história da minha morte. 

a~vel, onde hav_1a dois casinos: o Mu- ra 0 camarim, -sem tentar sequer com· 
nic1P~! e o S~ortmg. . _ preender e profl:lndar a razão da chama- Quando os jornolistas põem e d ispõem ... 

O Jogo. apa1xonara·n~. Foi nos sa.~~s da. Mal refeito d3: surpresa, eis que cinco 
do Sportn~g q~e conheci ª .!mesa for .o , desconhecidos, ao $0m duma palavra má­
onde o ~mhe1ro .parece nao. ter valor. gica me invadem 0 camarim: 
Quand~ JOgfWa, _ninguém ~ria capaz de _:Policia! 
descortu~ar as nunhas reacçoes: Adoptara Levantei-me. Olhei os agentes sem di· 
um so.rr1so perene, e, certa noite em que zer uma palavra. 
ganhei 500.000 francos, holJ!l.'.e quem supu· _ You are under arrest ! 
ses.se que eu estava aborrecido. De facto, _Porquê? 
estava: M<as por causa d1;1mas d<!re.s de ca· Por~ue 0 senhor não passa dum impog.. 
beça, inoportunas. No d1a &eglnnte, como tor 
de 008t~me, sal do hotel e tui para. o Ca- .:_Porquê? 
sin~. dispostos a .passar uma noite em _ Ainda tem o descardmento de nos 
cheio com os que JOg~vam fo~e. .. pregunt.ar cporqut:>? ! Porque o senhor 

O duque de Westmmter e.. C1troen sen- não é 0 Sessue Ha.yakawa. Aproveitou-se 
taram-se na mesa do bacara. do nome dêle para ludibriar o público? 

Os meus 500.000 francos da véspe" de; -Como?! 
sapareceram num âp1ce. Depo1s, consegui Viive1mente irritado, um dos agentes 
refazer-me um pouco. explicou : 

Cinco milhões? «Banco»! 

De repente fez-se silêncio absoluto, à 
noss.a roda. Olhei o ccroupier>, ocupado na. 
contagem duma montanha de notas e de 
fichas. 

- Cinco milhões, meus senboreJ; ! Façam 
• aeu jôgot 

...... cBanco> ! disse tranquilamente. 
Wesminter, sem esconder a sua eatupe­

facção. olhou para mim. Os outroa ficaram 
assombrados. 

Çitrofut ciciou, aos meu.s ouvidos: 
- Se estiver de acôrdo, participo com 

dois milhões. 
- Desculpe-me! Quero ir sõzinho, neste 

e Banco>. 

- Porque o 11,.·erdadeiro Ses.sue Bayakwa 
suicidou-se em Monte..Carlo. Está 1t1orto 
e bem mor!<>. 

Não obstante a n1inha perturbação, 
tranquilizei-os. 

-Tenham paciência! Vai começar o 
terceiro acl<>. O públioo est.á à espera. Tem 
o direito de assjstir ao espectáculo com-­
piei<>. No fim da representação, expli· 
car-n<>&-oemos. 

E sai, com um ar muito digno, porque, 
n0$ Estado& Unidos, não se pode inter­
romper um espectáculo, seja sob que pre-
texto fôr. 

E no fim do ctereeh'o acto>, após as 
cham4dns, encontrei os a~ntes no mc.u 
camarim, pendurados em imponentes cha­
rutos ..• 

- Para um caldrabão>. 'Vamo& lã -
eom~tou um dêleg - o senhor representa 
menos maJ. A'Yie-sc e venha connosco. 

Eis o que .se passara; 
Na manhil seguint<> à famosa pa1tida 

que me levara a perder cinco milhõ(:S, as 
autoridades toe.ais encontraram nos ro­
chedos que dominam o Medittrrãneo, um 
corpo horrorosamente mutilado. Eta oca .. 
dãver dum japonês, niio restava dúvida. 
ImpossWeJ identüicá .. Jo, com consciência. 
O que não jmpediu um repórter de asse­
t\'Crar que o morto não podia ser outro se­
não Scssue B ayakawa, que, na véspera 
perdera uma fortuna no Oasino. E não 
esteve com meias medidas: te1cgraf'lu a 
noticia para -as cinco partes. do mupdo. 
O f&loo S.ssue foi parar à morgue. Como 
a face se encontrava em mtsero estado, 
tornou-se impossfvcl reputar a identidade 
que o repórter e a opinião pública haviam 
estabelecido. O morto não tinha com me 
um documenl<> que habilitasse a pc>llcia 
a pronunciar-se sôbre a &ua identidade. 
Foi enterrado com as honras devidas e só 
muito mais tarde, em face do desmentido 
que a minha presença constituira, é que 
foi passivei saber que se chamava Satho. 

E $.atho não era jogt.dor de tennis, nem 
vedeta. de cinema - mas um simples mor· 
tal, aem história, nem notoriedade. 

(*) N. da R. - Nas vésperas do con· 
fllto entre o: Aml'l'ica e o Japão, Sessue 
Haya.kawa encontrava-se cm S. Francisco, 
a caminho de Hollywood. Prevendo o rom­
uphnento das hostilidades embarcou para 
a sua pãtria, antêS de que. os aconteci· 
mentos ee precipitassem.-

Sem me dar conta do movimento de 
curiosidade que se estabe)ccera à minha 
l'o)té., clramei o cmanager> do estabeleci­
mento. Não tinha uma moeda sequer, 
diante de mim. 

- Se perder - disse-lhe com uma c.a1· 
ma que não era finjida - pa4sar-lh&-ei 
um cheque? Não há inconveniente! 

- Nenhum, senhor Bayakawa, o FILME DOCUMENTARIO 
E o duque de WestJ;ninter deu as car­

ia"-
Apesar de tudo, estava espantosamente 

calmo. Desej&Na expetimentar a sensação 
que os jogadort-s definem pela c:emo_ç~o do 
ricaço>. Afinal, não fui capaz de pensar 
noutra coisa que não fôsse na a.tençib que 
oa espectadores da cena teriam concentra­
do nas minhas mãos, para cver se elas tre· 
meriam, no meu sorriso de.sconcerb..nte, 
para descortinar nêle uma crispação, por 
pequena que fôsse ... 

Vi as tninha-s cartas: um rei e um seu. 
- Quere mais? preguntou \Vettminter. 
-Não! 
O duque mostrou as dêle. Foi para- mim, 

o momento mais apaixonante da partida. 
Tinha três cartas.. . Os cinco milhõ~s de 
francos estava-m quãsi no caminho dd al­
C'ibeir,a. Só um oito ou um nove poderiam 
bater-me. O meu advers!rio para ganhar, 
teria que tirar exclusivamente um cinco 
ou um se:is. Na sala, reinava o silêncio 
das grande& ocasiões! 

Westminter puxou uma cart.a, que de.s­
lizou, suavemente, sôbrc o pano verde. Da.. 
quele retangulosinho de côdcs caprichosas. 
dependia: uma fortuna. Virou a carta, 
brus~amente. Um c:oh> de assombro ecoou 
pela s.aJa. Era um cinco! \Vestmintet ga~ 
nhara por uma unha negra ... 

Liberto da -angústia daquele instante -
desatei a rir! Assinei, com naturalidade, 
um cheque sôbre Nova-York e levan~i-me 
da mesa. Fui ao e-bar> e ofereci c:champa­
gne> aos circunstantes. 

... No dia seguinte, sem prevenir nin­
guém, meti-me no combóio e fui para Pa­
ris. Vinte e quatro horas depois, por fôrça 
dos contratos que assinara, embarquei pa­
ra os Estados Unidos. 

Foi em Saint.Louis (Missouri) que sou­
be da minha cmorte> RepresentaNa então 
Tke City of Love, e, uma noite., quando 
estava a maquilhar-me, apareceu o ccon· 
tra~regra, açodado, a bater-me à porta. 
~m um jeito da língua, colou o chewing­
·gun> ao céu da bôea., e anunciou-me : 

-Senhor Hayakawa! Chamam-no ao 
telefone. 

- Sim? murmurei com indiferença. 
- ... Uma senhora. t uma chamada 

cLong distance>... Parece .. mc que é de 
Hollywood. 

Sem apressar o passo, fui até ao apa .. 
telho. 

-Allô?! 

«~s tu?! fatás vivo?!» 

Do outro lado do fio, ouvi uma espécie 
d~ gemido, uma voz angustiada, trémula, 

E O PONTO DE VISTA DOS ESPECTADORES 
por R. FAGUELIH 
(D e <FI LM A GAZ I N E>- LYO N ) 

li: coisa certa que dentro em pouco 
o lllme documenta.no adqulrlrâ um 
desenvolvimento novo. Sabe-se, com 
efeito. Que o novo estatuto do Cinema 
proibiu aos dlrectores das salas de es­
pectâculo dois fllmes de IP'ande me­
tragem numa mesma sessão. ~ pro­
dutores vão, pois, ser levados a a.tirar· 
--se às actualldades, ao de3enho ani· 
mado e sobretudo aos documentãrios 
para formar a primeira parte dos seus 
programas semana.Is. Esta obrigação 
dá lugar a discussões em que se de­
frontam opiniões bastante contradi­
tórias: hâ quem não veja Inconve­
niente aljium nesta medida e Julgue 
que em ,género de produção ganhará 
em ser Impulsionado, ao passo que 
outros não viram nos documentários 
mais que um verbo de encher, cuja 
qualidade deslludla habitualmente o 
espectador. 

Qual é. antes de mais nada a <posi­
ção actual do espectador médio em 
relação ao !time documentário? 

A opinião do grande p\\bllco, é pre­
ciso que o digamos, não era favorável 
ao filme documentá.rio. 

Na O'ealldade, o que até hoJe no.s foi 
mos~rado em matéria de documentâ· 
rlo? Que tllmes Inscritos nesta cate­
goria nos flcaram na memória, e quais 
os que fizeram éPOCa? Bem POUCOS. 
Pelo contrâr!o, ouvimos ainda, ao fa· 
zer-se simples O"eferêncta a ês.se qua· 
llflcattvo. as cadeiras ~angerem sob o 
péso do.s ewectadores enfadados, que 
dão voltas e •cevlravoltas vitimas du­
ma sensação de tédio que aumenta 
sem cessar. Aliás com ~azão. Pois não 
eram. com certeza, as sensabo-ronas 
re,portagens ofettas aqui e au. que PO· 
dla.m suscitar o entusiasmo pelas •be· 
\ezas não obstante tão puras, da nos­
sa França, nem o monótono desenro­
lar de vastas ll.reas que J>0<11a mo.s· 
trar·n~ o nosso Império, na sua ver­
dade. na sua realidade. Nem tam­
pouco êsse género de digressão ;pelos 
bOsQues e sõbre as âguals mais ou me­
nos rápidas que uma mllslca lnvero.~i· 
mU ,.. chamada cevocadora->, acompa­
nhava! 

Pelo contrá.rto, vimos as obras dum 
Patnlevé aplaudidas com entusiasmo 
e a.ssl$!.lmos à proJecção dos ~limes 
cJuventude Ollmptca> e <Os Deuses do 
Estádio> que, tanto pelo seu ritmo, pe­
la qualidade das imagens, como pela 
am.pltdão do a.ssunto, suscitavam 
a.provação geral. Conquanto ·não pas­
sem de raras excepções. vemos contu· 
do neles a prova de que êsse género 
J>OSSUI o que é necessá.rto .para lnteres· 
sar. 

Tentemo.s taur sobressair certos 
prlnc!J>los que nos parecem dos mais 
Indica.d~ pa.ra se atingir essa finali­
dade. 

Parece ao simples exame. que mul­
tas vezes se tenha ficado Uudldo 
àcérca do verdadeiro sentido da pala­
vra doct1ment<1rlo. !Pensou-se. sem dú­
vida, pelo meno.s durante multo item­
po, que um documento era. coisa lner· 
te, imóvel. que excluta tOda a Ideia de 
movimento, o que, evidentemente vaJ 
contra os prlncpios basilares do cine­
ma. Dai, provàvelmente, as seqUên· 
elas de Imagens que não passam du­
ma lnterminâvel colecção de •bilhetes 
postais. 

Sustentamos que o filme tira o ~eu 
lnterêsse essencial da Imagem, e que 
o som, a 'palavra, não têm outro efei­
to que não sela o de sublinhar ou ex­
plicar a Imagem. Esta afirmação pa­
rece-nos .particularmente Justa apJI. 
cada ao documentá.rio. onde a pala­
vra não deve. mesmo, vtsa.r o efeito 11· 
terârto, mas limitar-se a'.l)ellas a uma 
acção de ernitnamento. 

A maior parte dos documentàr!os 
revela também uma autêntica pobre­
za de Imaginação quanto à forma. 
Enfim. a academla, a novidade dos 
angulo.s de filmagem, assim como a 
qualidade das imagens, àcêrr~ da qual 
nunca é demais Insistir, tud ' Isso !ai· 
tou na maioria das vezes. e el(J>llca a 
opinião mesquinha que se t<. :n, geral­
mente, do doeumentáiio. . 

O mme documentãrio é u. ~ género 
Ingrato e semeado de embu: tes. que 
só raramente toram evitados. Ingra­
to, éle é-o pe'o seu próprio tl:n. que ~ 

O C I NEM A 
NO Uruguay 

p o r P A . B l O B O B O 
(De «TEATRO AL DIA> - NOVA /ORCA) 

Enquanto que há alguns anos atras , 
a programação dos cinemas se razia 
quási exclusiva.mente com base em fll· 
mes americanos e algumas peltculas 
europeias. na maioria comédias musi­
cadas alemãs. hoje, o filme americano 
embora mantendo supremacia, deixou 
de ser considerado impresctndlvel na 
programação. Algumas salas dos su­
btl.rbtos de !Montevideo e do interior 
não exibem ~enão fitas faladas em es­
,panhol, na sua maior parte argentinas. 
e só excepcionalmente põem nos seus 
programas alguns !limes a.mericano.s 
de aventuras-

Nada demo~tra melhor ,;. situação 
actual que um dpldo resumo da Pro· 
pamação das salas de Montevldeo. 

Numa semana do ano passado o.s 67 
cinemas em exploração na capital do 
Uruguay exibiram um total de 129 PC· 
Uculas de larga metragem. Segundo a 
sua procedência estas fitas repartiam· 
-se assim: 

Americanas ....... .... ............... 73 
Argentinas ... .. .... .................. 28 
Francesas ............ ................ . 18 
Francesas <teltM na Alema· 

nha) ...... ... .. .................... .. 
Espanholas ........................... . 
Espanholas (feitas na Alema· 

nha) ..... .... .. ................. .. 
Uruguaia ......................... .. 
Inglesa ................... .. 
It.al!ana .. ....................... .. 

salas que não corresJ)Ondtam em nada 
aos progre.isos da técnica, J>em ofere­
ciam nenhuma espécie de comodlda· 
de. 

CENSA (Companhia Exibidora Na· 
clona! Sociedade Anónima) Inaugurou 
uma moderna sala, o .Clne Teatro 
Municipal> na cidade de Tretnta y 
tres. O circuito Olucksmann, que con­
ta actualmente com 18 cinemas no in­
itertor dispõe-se a Iniciar um vasto 
pia.no de trabalho que slgnltlcará para 
as cidades beneflcladas uma contribul­
ção de grande valor. 

A primeira etapa desta obra terá lu· 
gar na cidade de Mercedes onde o 
Olucksmann 1'alace ficará com capa­
cidade para 1.500 pessoas, a maior dos 
cinemas do 1nterlor e uma plateia de 
500 cadeiras csuperpullmann>, e um 
sistema. de renovação de ar que per­
mltlrâ a. exibição de filmes, com to­
do o confõrto, dura?lte todo o ª"º· se­
guir-se-ão melhoramentos nas cidades 
de Salto e Paysandü. 

O filme educotivo 

o Departamento de Educação do 
Ministério da Saüde Pübllca reconhe· 
cendo a lm.portâncta da clnematogra· 
fia no ensino projecta a realização du· 
ma série de -pellculas Instrutivas de 
J)OSltlvo lnterésse. O Laboratório CI· 
nematográtlco que funciona. sob a sua 
dependência terminou a. ;ieltcula •A 

Não ttgura.m nesta lista nem os til- organização dos Serviços de Sallde 
mes curtos nem o.s noticiârios. Estes Pllbllca no Uruguay que dá uma rese· 
que o.s exibidores do.s cinemas de bai· nha sóbre todos os serviços e tnslála· 
ro não cuidavam nada e nem sequer ções pertencentes à Jurisdição dêste 
queriam ,pagar, exigindo a. sua entre· mlnlstérlo, lncorJ)Orando também o.s 
ga. como simples complementos de pro- serviços criados ·recentemente. Está 
grama sem lmJ)Ortâncla, alcançam também terminado o tllme •A Casa 
agora. grande êxito e sucede o que pa;~ 'E{\gitln1ea e Econõmlc~. que most,urâ 
rCC<'rla tncrtvel: que o ptlb:Jco dos cr- os esforços realizados na solução dês­
oemas de ba!I'?o vai multas vezes à sa- te importante problema no Uruguay. 
la. de estrela não pela fita de fundo. Está Igualmente filmada com a supez· 
mas sim .pelo notlc!ârlo que traz as visão do emlmente tislólogo professor 
noV!dades grátlcas multo mais depres- Doutor Luls Sayé, outra grande pell· 
sa. do que as ~•vistas Ilustradas. cuia dedicada à Luta contra a Tuber­

Const roem-se novos solões de luxo 

Montevldeo tem agora pronta uma 
nova. sala. de primeira cat«orla que 
Ultrapa.si.,ará em luxo e capacidade tô· 
das as exL!tentes. O novo cinema le­
vanta-se no centro da cidade na <Ave­
nida 18 de Jul!o y Yaguaróm e ser!\ a 
principal sala de estrelas do circuito 
Olucksmann. substituindo o.s cinemas 
<Rex Theatre~> e cAJ'leb ambOs na 
mesma avenida e que passar!l.o agora 
para. a 3egunda linha. A nova sala 
chama.da cTrocadero> tera uma C..'\J>a· 
cidade para cêrca de 2.000 pessoas e 
contara oom uma Instalação ultra.mo­
derna. a .par das melhores salas ame· 
rica nas. 

Respondendo às extg~ctas crescen­
tes do pllbllco. os proprletárlo.s do.s ct· 
nemas de bairro. tratam de melhorar 
a Instalação das suas salas e os novo.s 
cinemas que e.<itAo prontos a Inaugu­
rar-se contarão também com Instala­
ções modernas. Inaugurou-se JI\ o cCl­
ne-Mundtab com 600 lugares, também 
o cCtne Astral> e o cClne Mundo>. cujo 
empresário é o sr. Gerardo Schaffner. 
Enquanto que os cinemas que atraz 
citámos '!>OSSUem equipamento amerl· 
cano, 4te último trabalharâ com um 
sistema sonoro consbruldo pelo J'.)ró­
prio empresârto. técnico de aparelha­
gens ctnematogrMtcas. Uma nova e 
ampla sala. construida na • Avenida 
Oarlbaldl> e que será um do.s cinemas 
de bairro de maior capacidade. pois 
terá 1.500 lugares, -tem em estudo as 
suas condições de exploração. 

Paralelamente com a modernização 
das salas da capital uruguaia. fazem­
-se esforços para dotar as cidades do 
Interior da República com melhores 
cinemas. <oõsto que o p\\bllco das pe­
quenas localidades teve de contentar­
-se até aqui, na sua maior parte com 

de Instrução e não de distrair. Sofre 
e sofrerá sempre do paralelo tnevttá­
vel com o tnme dramll.tlco. O seu úni­
co melo de defeza consiste. cremos, em 
fundir-se habitualmente com êste 111· 
timo. Pelo menos deverá aproveitar 
l<>do.s o.s segredo.s do <metler> que o 
tornem suportável. Trata....s;e, em su­
ma. de mascarar os defeitos Inerentes 
à sua natureza. E Isso é um pequeno 
ctour de !orce> que assustará um bom 
número de produl<>res. Até aqui, quem 
tivesse qualquer coisa a dizer supu· 
nha-§e suftctentemente capacitado de 
o taur .por meto do cinema. A e><pe­
rtêncla. acmonstrou que a ciência e a 
arte são coisas diferentes. e que é l>Or 
Isso mesmo que é multo dl!lcll reüni· 
·las. FJquemo.s, contudo, persuadidos 
de que um dia, que não vem longe. cl · 
neastas de va!or hão-de sentir-se ca­
pazes de consagrar essa união, para 
proveito maior dos espe:.tado.res. 

.... 

culooe no UruguaY>. 
O Departamento de Educação do 

Mlntstérlo de Sadde Pública> enrique­
cerá assim a sua <:<>lecção de 111mes 
destlnado.s ·à propaganda sanitária. co­
mo fact<>r de ver.dadelra eficácia para 
a nustração do povo em detua da 
saüde. 

l ona Turner deixou Tony 
Martin e ando ogoro com 

Ro bert Stock 

Lana Turner, que dois meses depoi .. de 
ter casado com o chefe de orquestra Artie 
Sh"a.w, considerado o mais chob de todos 
os grandes executantes de jazz, se apres­
sava a pedir tran<(Uilamente o divore>o 
acusando o marido de crueldade mental, 
depressa encontrou em Tony Martin um 
substituto cheio de entusiasmo. De facto, 
Martin, a quem Lana conseguira dar com­
pletamente a volta ao miQio - facto per· 
feitamente compreensíivel, dados os en­
cantos da sereia. - separou-se de Alice 
Faye, sua mulher, com grande desgôato 
desta, e ante a admiração da colónia, que 
os tinha como uin casal apaixonado e 
feliz. 

.Vurante as filmagens de cZicgfeld 
Grrb, cm que Lann e Tony participavam 
ao lado de Heddy I..amarr, Judy Garland 
e James Stewart, ês.se romance de amor 
entre o ex-marido de Alice Faye e a ex­
-mulher de Artic Shaw mai$ se firmou 
não Podendo passar um s,em o outro, tor­
nand~se compa.nheil-os jnseparáveis nas 
festas noturnas e em todos os divertimen­
tos de Hollywood. 

Ora Tony Martin, que como se $nbc (: 
um cantor que antes de aparecer no cinc· 
ma actuava nos cmusie-halh.1> e teatros 
de cvaudewille>, teve recentemente que 
ir cumprir um contrato fora. de HoJly .. 
wood, um contrato de relativa duração, 
que o obrigan"il a uma ausência forçada 
da ca.pitaJ do cinema e a · um afastamento 
inevitável de Miss Turner, difícil ·:ie su­
portar, como bem .se calcula. 

No entanto Lana Turner pat·ece niio 
ter tido igual preocupa~ão com a partida 
de Tony Martin, pois. depressa come.çou 
a ser vista a freqüentar os cafés. os res­
taurantes, corr idas de cavalos 1>elo braço 
amigo e não menos entusiasta de Robert 
Stack, aquele ga1ã, que se pode J,tabar de 
ter dado, na tel-a, bem entendido, o pri­
meiro beijo a Deanna Dorbin. O magnl­
fíco croadster> azul marinho de 1.ana 
Turner, que é uma das atracções de HoJ .. 
lywood Boulevard, tem agora, poíS', om 
novo '9'olante a condud-lo ... 

Alice Faye, que possui hoje um 1ar fe­
liz, e Que espera para breve um bébé, es~ 
vingada, e bem vingada!. .. 

-- -- ~ 
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ANIMA'róGRAFO 

A TOBIS PORTUGUESA 

til 111 e de 

tem a honra de anunciar 

a próxima estreia da 
sua nova produção 

JOBG~ B RlJ ~I DO 

•• • Quando tudo parecia sorrir-lhes, o temporal, numa noite, deixou-os 
arruinados! Foi então que o contrabando apareceu, como o caminho 
mais fácil 1 Á tormenta da natureza, sucedeu a tempestade nas almas 
- até que o sol raiou novamente a iluminar-lhes o destino! 

PRIHCIPJ.IS IHTÊRPRETES: 

Ulll1TO 

MARIA DOMINGAS • ANTÓNIO DE SOU~A • MANUEL SANTOS CARVALHO • CARLOS OTERO 
MARIA EM(LIA Vil.AS e SILV.A .ARAÚJO •ARMANDO M.ACH.ADO • JOÃO GUERRA 

ANTONIO SILVA e COSTINHA 

OUTROS FILMES DA TOBIS PORTUGUESA 

EM MONTAGEM : 

ALA ARRIBA 1 • , 
EM PRODUÇÃO : 

O COSTA DO CASTELO 
F I RMA D I STR I BUIDORA SONORO FILME, LIMITADA 



cANL'1ATóGRAFO» P.\.G.:; 

O ., cSECUNDÁRIOS ••• > DE PRIMEIRA O RDEM 

Lew Ayres 
14~0 - TYl!O:\E l'OWER (Er»<t•"'" 

de). - /Wb1n aQ1 JJe>"1f[UC8 f:, de tuct-0, uni 
be10 filme! - ly1·onne .Power vpi ~1patf.."'­
ccr cm ~attq~ e A'f'on.a.. i'1·e:para--tc tJUra 
o vcl', pois, l!M>b o inespcl'ado aspecto. dum 
ému10 do Macra ou do li1envemda. 

14~1 - l'A:!SARO URBANO (Srnl.<rra 
da flora). - Acho extremamente biurro 

Tôda a correspondência des­
ta secção deverá ser dirigi­
da a BEL-TENEBROSO­
Redacção de «Animatógrafo» 
R. do Alecrim, 6ii - Lisboa 

o teu pseud6nimo. ~lenos hermético do que 
o anterior ... - e.O Estoril, êsse meio au- . . .. _ 

que merecia, pela aimples r3zão de ha.ver 
sido eatrtado no l\'erão . 

1511 - UMA PORTUENSE (Pórto). 
- Sê muito bem aparecida! - Charlea 
Boyer naaceu em Figeac (França) " 8 do 
Agõsto de !8~~. - Hay Milland viu a luz 
do dia em Neath, no Pais. de Galei, Jn .. 
glaterra, a 3 de Janeiro de 1005. - A 
admjnistração emiar~te-á todos os núme­
ros que aolicitarea, contra a remeua da 
importincia ,...pcctiva em selos poatais. 

Uma ucenaiío fulminante! Em mtnoa 
de um ano, IA.:w Ayres de simples tocador 
de banjo, aobe ao firmamento de Holly· 
.,.ood, onde brilha ao lado das estrêlaa de 
primeira grandeza, e faz.se, a seguir, rea· 
nz.ador. Eis, cm breves linhas, a ht.~ria 
a.n.tiga. do um dos csccundários> de hoje 
__ talvez o maia esquecido de todos os u.g.. 
tros da Cinolfmdia. 

'"ô"c~~ .. d~·.~~;;ir~.d~· L.;.;'A.°)·~~~· ~;;, 
Hollyv.·ood, acusa, mais do que qualquer 
outra, um atm número de altos e baixoe. 
Estende.se por onze longos anos, aobrecar .. 
regados de privações, de inctrtezaa e d• 
eoperançaa. Nenhum outro astro tem aido 
mais peraiatente em idênticas circunltin· 
cias. LêlllO<I algu,... que Lew Ayres chegou 
a conhecer dias de escura miséria. Pn1sou 
fome e dormiu ao relento. Mas, um certo 
dia, a fortuno. entrou-lhe pela casa den· 
tro. Convidado para fazer o papel de Ned, 
irmão de Kntharine Hepburn em clloll­
day• (A Irmã de minha Noiva), de tal 
forma ae desembaraçou da incumbência 
que a Metro ho11Ve por bem contratá-lo, 
provisõriamc:ntc, para oa seus elencos. En 
carregou-o do desempenho duma .figura 
steundária n• fita cRich Man, Poor Glrb 
tt m.&i1 uma \"eZ,, Lew Ayres deu cxcckmte 
conta do recado. Não havia díwidas - .,.. 
tava ali uro bom <secundário-. Portanto, 
o contrato provisórjo converteu-se cm de· 
finitivo. 

Por eua altura, o. estúdios intcreaao.-­
ram-•e pelas histórias de Max Brantl ~ 
bre a <vida dos médicos. Lew Ayres era 11 
pessoa indicada para incarnar a. figura 
do cDr. Kildare>. Convidaram-no c ele 
aceltou de mãos ambas. E, dessa ma11dro., 
Lew ficou, de novo, instalado na Cinclln· 
dia, disfrutando uma situação invcj5.vel. 
Eis a história breve da segunda a ... nsão 
de Lew AyttA, ocorrida exactameot.C- onu 
anos depoit da primeira. 

Naaceu em Minneapolis, a 28 de De 
aembro do mos. 

Não 6 muito exagerado djur·se que a 
vida nrtfeticn do Lew Ayrcs teve inicio no 
berço. Com deito, começou muito noivo a 
aprender música eom o avô, que !oi ur· 
tista de nomeada. Passaram horas e ho­
na em frente ao piano, o avô a bater o 
eompaaao com o pé e Lew a tentar acom­
panhá lo. Não admira, por isso, que o jo­
~ artiata. desde muito nO\"O tambl-m, 
~aue a embirrar solenemente com n 
tiano. E não admira tambêm que élf' apro­
Ttit.uae oa conhecimentos adquiridos para, 
11as horas,...gas e às eseondidu do •grand 
1*'>, arrunhar as cordas da viola e do ban .. 
Jo. Que êle nascera para artista - nln· 
Cllém punha em dúvida. Que -Ole daria 
urn bom mú8ico - também não era di"~ 
til de prever. Mas que Lew Ayrca pr•· 
ftriaso o banjo ao pia.no ... isso é que &<!ria 
&dvinhar muito 1 

Aos eito anos tev<> o desgôsto de uai .. 
d; ao julgamento do divómo doa pais. 
Dois anOI depois, a mie , .. oltou a caaar. 
Então toram r.>"i\.--er para San Diego, na 
Califó~nia, mesmo à beirinha de Hol-

1f0~~~ jornalista, que o biografa: e Com 
a tenra idade de 10 anos, Le\\· Ayrea foi 
acometido, repentinamente, pelo cmovie 
bug~ - o micróbio do cinema-. Receoso 
41e que o levassem para o ridlculo, 
... todos os posslveis por guardar e ... 
~rédo, esaa fraqueza. Os garotos seus 
amigos, embora desconfiassem de que ali 
.. ,ia coisa, nunca o importunaram com 
pruunta1, porque Lew, decerto, a1 dti­
u ria aem rupoata. Com um rost<> de iua. 
-cheia, era ah-o de troça cruel. Chama 
ftm-lhe 0& outros cFats> - co gordu· -·· Aos 16 anos, Lew entrou na Unh·trsi· 
Ude de Arizona com mujtas ilusões e 
pouca vontade de se doutorar. Não adml­
n 1 por isso, que, em todo o curso, npa-
188 se tlveue distinguido p<?io facto de to­
ar muito bem o banjo e a flfiola na or­
qu.estrn escolar. E, p0r que um mal nun­
a vem a6, Lew e mais alguns colegas tor­
• ram um pequeno grupo musical e lre>­
aram aa aulas pelo prazer duma divaJl&­
• artl.iica. Agua Prieta ... Mexicoll ... 
Sogal ..... EI C..ntro ... Tia Juana ... Hol· 
lywood - um itinerário magnifico, qufl· 
1i uma trajtetória de astro! !.<e\\• tc"e mui .. 
tas pRlmt\1 e jf&nhou muito dinheiro, at6 
pauar de modo. Ao cabo de alguns meses, 
iA nilo tinha o\Mntes. 

Regressou, então, a San Diego, lL pro-

Á b elez a pano r âm ica 
º""'•"to o "'º'º' dos ftf•es potNgu••e• 

Se gostou da fot ogra­
fl• mais go•t•r à da 
p e fsegem o r igine i 

Sõbre viagens 
consul te o 

e. P. 
1nformaç6es: 
nos estações do C. P. 
EM LISBOA, -Servico do T ró lego 

Telefone 24031 
NO PORTO,·Es1oçõo de S. Bento 

T elelone 1722 

cura de emprêgo. Qualquer coisa lhe sel'­
viria. Com 17 anos, nio .e podia pensar 
melhor. Henry Hals~ad - mais conheci­
do pelo nome. de cHank> - ouviu~ tocar 
e contratou-o para a sua modesta banda. 
Ao que parece, a entrada de Lcw deu sor· 
te a cHank>. Meses depoía a orquestra to­
<:i.Wà no c:Plantation> de Culver City - a 
meia milha de diBtiincia dos estúdios da 
Metro. 

Essa particularidade fa• dilatar os de­
aejos de Lew Ayre3 de entrar para o ci· 
nema. Todtwia, prevaleciam 11.a hesitações 

IÕbre o caminho a eeguir rara atinirir 
&.e fim. Lew pa5.$0U a "eatir com elegân­
cia e a ,.h-er numa CNA oraratosa. Mas 
ntm aiodm con.Mg'U..iu tlat nu .,,·1ttaa. 

Estava escrito que não tinha fôrças pa­
ra ir ao enoontro do cintma. A êste e só 
a éate competia •dcacobrin Lew Ay.,.s, 
• quando muito bem lhe apeteceue. 

Mas, entretanto, acabou o contrato da 
Orquestra e fol-ae o dlnhciro todo. 

Com cdollat» e melo no algibeira, Lew 
entrou, Ct?rto dia, no Hotel Roosevelt. exac­
tame.nte à hora do chá! li avia música e 
dançtwa-se. Andava em busca de mesa 
quo.ndo deu com os olhoa em certo. rapa· 
riga tentadora. Dcaiatlu da mesa .?. foi 
convidá-la para dançar. A rapariga acei­
tou e gostou muito d• falar com éle. ~Ia! 
nbia Lew Ayres que ficava 4 dever a uma 
c-quási> portuguesa, o milagre da sua· en­
trada no firmamento de llollywood. 

Só mais tarde ooube o nome daquela ra­
pnrjga e foi com o actLnhnmento de um 
colegial que, uma tBrde, nos estúdios da 
Pathé, se abeirou dela e bnlbuciou: 

- cMuito obrigado, Misa Lily Damita, 
pela sua ajuda-. 

Fez., então, um cteab para a Pathé e, 
assim, conseguiu um contrato pouco com· 
J)f:nsador. Durante seis mtM:S, apenas fi­
gurou na catmosfera> du f itas da com· 
panhia. Depois deram-lhe um papel insi­
gnificante em cThe Stphomore-, que, pa. 
ra o sonho que acalentava de eer estrêla, 
pouco adiantou. 

Paul Bern, o homem que o contratara, 
passou da Pathé para n Metro e, com êle, 
foi Lew Ayres. 

Procura.-va .. se, a &se tempo, organizar 
o elenco de cO Beijo> de Greta Garbo. A 
grande estrêla sueca fazia parte do jUii 
de eseólha. Por isso, viu todos os ctests>, 
incluindo o do esperançoeo rapaz. Foi essa 
a primeira 'u em que Lew Ayres ac~ 
ditou nos conto« de fadu. Greta Garbo 
ucolheu-o para um pequeno papel. Garbo 
dera-lhe a mão! 

A seguir, abandonou a Metro e entrou 
para a Unjversal, onde tc've a sorte de 
interpretar cAll Quiet on the Western 
Front> - o célebre cNada de Novo na 
Frente Ocidental>. 

Em menos de quatro nnos, Lcw inter· 
pretou trinta fitas, entro a1 quais, <Com .. 
mon Clay>, cDoorway to llell> e cOkay, 
America>. Por maia doía anos eate\·e na 
Fox, onde trabalhou em cState Fair> com 
Janet Gaynor. 

Um dia, deu-lhe na ca~a faZfr-ge rea­
lizador e assinou um contrato eom a Re­
public, onde dirigiu Jamu Dunn, Mac 
Clark e Henry B. Walthall. 

Desde então, a sorte abandonou-o e to· 
dos o esqueceram. 

• • • 
Ao cabo de mil tormentos, Lew conse­

guiu um contrato com a Paramount, que 
pouco lhe rendeu, e, a seguir, um com a 
Columbia. Assim, surgiu o papel de Ned 
em Holiday> e auim -'" abriram, tle no. 
vo, as portas dos estúdios da Mot ro, para 
dar entra.da a urna cectrêla> df ontem, de 
todos esquecida, e a um •ateundário• de 
hoje, que todos admiram. 

RAOL FARIA DA FONSECA 

tenlicame.nte cosmopolita, onde .noa stn· 1 tmha uma boa 1nt.erp.n:taçao em Pao Noa­
t.imos rejun~ncacer'!' ! Que ideia, Pá.aro ao. Espero qu. e e!D Lôbot do. _St'!'a. êle nos 
amigo! Se ~lhar leste essa frase nalgum poaa& dar uma unagem. n;ia11 fiel do seu 
prospecto turlatico ... - Esereve sempre. t.arento. - ÀS çezee, f&nJO não dar por 

14~2 - MAL>EMOISELLE POMl'A· cert.aa pr<$"Dta.s q.ue Vv. me faum ... Ou 
DOUR (LU.boa). - cSe gosto do teu porque seiam_ m~1scretaa, ou por quat­
pseudónimob Gosto, sim. Mas lembra-me quer oot~ raz.ao, 1gu~lmcnte consistente .•. 
aquela monirn do Chiado cheia de cinta• O que nao quere dizer qpc passe pelas 
e outras pcçnt do ,_,estuário, mais ou me.. 1vossu.s cartas, como gato t?brc brasas ... 
nos lntimu. - Transmito as tuas '"1Uda· 1506 - MARITTA (~boa) - O !"'· 
ções a Trú ci>"füot 100 pc>r otnto. gulamen~ do Clube. do An1'nnlógra/o am-

1493 - UMA BAIRRISTA (G.,,,,..di>). da não põd~ ser feito co~~lctamente. 0e 
- Compreendo, perfeitamente, a tua ale.. modo que nao me é perm1t1do reaponder­
gria por o filme a que aludes haver aido ·te caba!-0~."" <_!Ue me pre~nt.u. Mas 
exibido na Guarda antes de qualquer ou. como a UlSCnçao nao tr~ o ma15 pequerw 
tro cinema do Pais. Oemaà a maia, tra· encargo, e, pelo oontri~o, a6 ~eri acar­
tando.se duma comédia tão agra.dá,·el. tttar vantagens, pernut<>-me 11m, acon~ 

1494 - FLOR DOS ALPES. - Estou lhar-te a que te msc.revaa, quanto antes. 
oonvencido de que a Madalena Soto eerã 1507 - MI(;K EY. ~O<?NEY (Sa"~ 
chamada a interpretar nOl'OS íilmea. _ rém). - As cont1ng<:nc1u da situaçao 
Lóbos da 5..,.,,.,,, está pronto. _ Quanto a ano.rmal que atra;vessamoa e o facto de 
Um filYlntm do Ribatejo, nada foito. o A ~1'n<>lógraf<> ser 1mp!<S";!' nu.ma casa que 
filme ofogou .. sc nas últimas cheias. ec.hta dezenas de. pubhcaçoe•, U}lpede10·no, 

1495 - MORENA DE OLHOS ES. por vC"Zes, de"ª" com regularidade. E os 
CUROS. - Não fazemos assinaturas do atra804 têm o seu reflexo normal e na~u­
noao jornal, por um mês. Podea eaere- ral em Santaré~. - f!leanor Powell m· 
ver à Norma Shesrer, em portuguêt, com le~retou os segwntta filme~: Pan:1® M a­
o seguinte enderêço: Metro Goldwyn ""~ de 19$6, Marat:i.lluu d•. 1938, 
Mayer Studioa, Culver City, Califórnia. /\'.""""" "':'"' ~: Roaal1t e ldll"' M ... 
Norma r11aceu em Montre31 (Canadi), a lt<>CIL Ulti~te interpretou Ladv Be-
10 de Agôsto ~ 1904. - Esta leitora goa- oood. que nao gerá apreMntado esta épo-
taria de oorreaponder-se com leitores da ca em Portugal. . . . 
nossa revista. Mas, não te esqueçaa de 150S- ~ernando Ribeiro (l.Mboa). -
me enviar 0 teu nome e morada, a-tl~ Carmen Miranda: 20th Century·Fo~ Stu­
·de que poun trnnsmitir as cartas que me dlos, &x 900, Hollywood, Cahf61:11a. -
forem cnvindae para ti. Pela minha pa:rte, ~ambém elmpat1s\) com 

1496 - MAFARRIQUINHO LOIRO a vedeta de Stn/IYltw. doa.Tr67ncos .. 
(l.Mboa). - Leonor de Eça morreu, há 1509 - ZORRO. - ldcua Inseri!<> no 
cêrca de dois anos, pouco depois de ttr n6mero. dos meus oonsulentes, mft! nao na 
con.:lutdo a aua actuação em Pão Noaao. categona dos ~açadoree, que_ suo total-

1497 _ 1 LOVE LYDIA (Púrto). _ m<!nte.desconhec1d~ nesta aecçno. - Joan 
A1timatógm/o nii~ esquecerá os cinéfilO& Fontaine ~ uma art11ta que eatá em f~an­
do Norte. A aeu tempo daremos aatisfa- ca .-n~o. Da ...-edeta dt G~nga Dm à 
ção às vo-s au~stões. - E&te leitor e Lad.Y ~\''!ter> de R•l><-, ~a1 um mund? 
gostaria de corresponder-se com l 'tr.O d~ d1~nc1a. A sua aclU&('ao em S~ 
P/ftr de U(ll. d<> Bailio. ci0«• dizem "!'r notável. . . 

1498 - FRITZ JAMES (Liaboa). - 1~10 - M188. Ba. - A.c~o muito sim· 
Podes eacrcvor à Gloria Jean para a Uni· pâtica a tua .abt~de conc1h~t.6ria, no to­
versal Pictures, Universal Studios, Ca cante ao ps~ud6~1mo Balala1ka. D,c fac:t<> 
lifórnia. - A administração do A1timat6· para (\ue ~mv1d1car a ~riorldnde. I M18s 
grafo ciwl11r-t<rl1 os exemplares que te Ba, $hás, e um pseud6nimo cheio de tt .. . 
faltam Pode• mandar o dinheiro em selos - Tudo .quanto eel de ,Robert Montgo­
do cor~in mery? Sei t~nto, tanta.. co1t..'\1 que mal che.. 

1499 _ LOVE SICK (P&rto). _ Tomo f!'l'tla um numero do iornal para cont:ar­
nota dt qu-t, ~ eath·esses na pele do Cha.- -te. N~u em Beac?n, Nova York, a 21 
lin, nunca te di\'on:iarias da Paulttt•... dt ltlaio de 1.904. Foi. actor do "'ª~" an­

~ulllqUet' de ,.... .,,oderi. faur idên\lca tes de ~ dedicar !"' c1nemr. C.lebrizou-11<! 
declara i\o tanto mais que o lacto a nada tm _v,nu comécbu, como gali, maa um 

ç• ' T · tu uda.....,• gala entre agarotad<> o bom rapaz, que 
noa <!br1ga. ran~mito as as 88 'll'""4 não foi copiado de nenhum filt'Urlno pre-
a f;õó~1~~-!/'.t."~teÊntre os doía no- cedente. O drama tentou-o. Vimo-!~ em 

t t te 1 D<>rlin porque soa O P<xkr <IM Xreva-3, O Conde Ih Chu:ago :!:r_.;0:. v~ ~ C\J:: ~ passa9'com Myrna e vamos vf>..lo _em. RQ.ff• in heaven., numa 
Loy tem, de facto, incontestá1Vcl a.abor. porsonage~ tao mquicto.nte, como ~ do 
Há poucos anos, ninguém ~arava nela. filme que ta!'to te entusiasmou. - /\i~ht 
Agora, é tal 

0 
seu prestigio que at6 se,.,e must /aU noo teve, de facto, a car~e1ra 

de capa misteriosa às leitoras que me e• ... 
cre"em... No que diz respeito à estri'laa, 
o hábito tamb<'m faz o monge: a Myrna, 
oomp oriental, d08 bons tempos de outro­
ra., era, •final, a mesma encantadora mu­
lheninha QUt nós conhecemos agora, ap<'­
nas \'estida polo figurino mong61ico ... -
Tenho cá uma carta dum leitor, pnra ti, 
com alguma• fotos. Poderás indicar-me a 
forma de a r~mcter ao seu destino? - E 
niio quero deixar de fazer votos por que, 
em 1942 o cristal a que aludi, na resposta 
passada, tenha a transparência do clhar 
dos justoa. 

1512-AS DE COPAS (LiMb<>a). -
Para adquirires co orgão quinzenal doe 
cinéfilos daa Picoas> poderãs dirigir-te a 
cArtn.indo Blanco•, ao cuidado da redacçio 
do AnimAJt6gr<l/o. - Estou convencido que 
a Benjamin.a. que aparece no cotrcio dC8sa 
revista cincmntogrâfica de Marselhn, nüo 
é a eoneul~ntc dn nossa revista, muito 
embora o seu francês chegue e sobeje para 
se cartenr com o próprio Charles &yer. 
- Tra.Mmito aa tuas saudações a Uma 
Portugu<M qu• "40 t trocista, Fly • Ma.­
riquita, M iai Sit:11/o XX e Oliva Pnlit<>. 

1513 OSLEC (P6rto). - R•b<ooa era. 
de facto, um filme magnifico, mas, por 
fôrça do argumento, ligeiramente de&equi· 
librado. A primeira metade podia consi· 
derar-se excelent... A <Segunda, apenae boa. 
O MIYlttO dos Venda.,..;. tinha, de facto, 
outro cuida.do. - Oa filmes de Bette 
Davis, começam, agora, a aparecer com 
regularidade naa telas portuguesa&. J& 
não é Mm tempo. Tanto Vivien Leigh 
como Laurence Olivier não encerraram u 
suas carreiru, que estão apenas int.er­
rompidaa. 

1514 - l!ISS StCULO XX. - Achei a 
tua carta muito aaborosa com 01 ttrmoe 
carc.a.icos> de q~ a polvilhaste, por in· 
flu~ncla de M•stre Gíl Vicente, cuja obra 
estavas lendo. Ficaste surpr&a por te ha 
ver escrito tão ce.zinha>? Verdade ~ja 
que fôste cl&la> na resposta. - O Lad~ 
tÜ 8agdad encontra-se, à data a que te 
escrevo, em exibição. E agora, JA que gc>&­
tas tanto de poesia, e te interessas pelo• 
clâssicoe di~me Já se conheces aquele llil"i· 
lancete, que começa assim: cDescat~a, vnl 
para a fonte/ Leonor, pela verdura> ... 

1515-DETECTIVE AMADOR (Ptm 
14 Dclg<>tlti). - A tua carta cMgou la 
minha.a mãos, com um atrazo de roo--, a, 
verdadeiramtnte incompreensh·e) ! Dir ~ 
-ia que andou l deriva, numa garrafa, e3 
bre as iguaa rev8ltas do Atlântico.. -­
Pelo que m~ oontas, tons alma de Shtrlock· 
-Holmes... M na no caso que me diz r<·:t-­
pcito, nüo acertaste. $! mais certa C'Ulra 
hipótese: Se vi•res /!. R. do Alecrim, en· 
contrarils hte teu amigo, de lo rda azul 
com botões nmnrel08 e um boné dn c8r do 
fato, com a trompa dos correios à ms· 
ne.ira de distintivo .•. - Escreve, e rnan• 
da .empre. 

I El ·T f HIBR OSO T IM 
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1501 - UMA PORTUGUESA QUE 
NÃO t TROCISTA (Lisboa). - cTinha 
tenção de nunca mais lhe escttve.n ... Dir .. 
.....,.ia o co~o duma carta de Soror Ma· 
riana para o Crvaleiro de Chamilly. Não, 
compatriota amiga. Farias muito mal se 
assim procedtues. - Na secção do Co-r· 
reio eh Btl-Tenebroso nunca se afixou o 
letreiro de cLotaçiio Esgotada>. Oab<> sem­
pre maia uma pes.soa, t.al qual como na 
plataforma dos eléctricos dos Pra1.eres 
(sem cdoublo-sens ... ) - O Mcmt.< do• 
VC1u/Mlais é, de facto, um filme notúvel, 
pelo seu estilo, pelo seu tom, pelo IC'l te. 
ma e pelo seu equiUbrio. Raraa são aa 
obras com eemelhantes caracteristicn.s. 
Dai, e muito bem, a decisão do jud do 
AmmaMgra/o quando lhe atribuiu a T<1<~. 
:oeferente • 1941. 

1502 APAIXONADO PELA GRAÇA 
MARIA (C°"""""')· - Já respondi à tua 
carta, que .acolhi, '8.liâs, como tôdas aa 
que recebo, com a maior simpatia. - Núo 
vale n peno., pois, responder As prcguntos, 
que formulna de novo. - Transmito os 
tu03 eaud11(6es a D<>ida por Múgica. 

~ é um /i/nt, .... 
filmar é rrevivê-la, 
mi absclut.a ~ealidade. 

1503-KlTTY (l.Mboa). - Carloc da 
Silveira foi o director da revista 
cStadium>. Nunca colaborou em jornais 
de cinema. - Tenho o maior prazer em 
receber-te nesta secção como e.x·leitora de 
Ciu Jof'fUJl. - Transmito as tuas 1ím­
pática. aaudaç&. a 8CfljamiM.. 

1504 - DINHAMA (Lisboa). - Qu• 
a músico <'nc&nt.twa a.s serpe.nt-es sabia 
eu. Ignorava, porém, os seus efeitos annl, 
géoic09, mormente sôbre as oores d• den­
tes. De futuro, receitarei O Fnrolito, pn~ 
ra os qucixnia doridos e o Strik tt:t> thc 
b<uu.l poro o reumático. - Qualqurr dia 
.verás no nosso jornal um Tyronne Power 
em tamanho natural ... - A foto da 0<>­
rothy que me mandaste ten•e o significado 
do ~to cristalino para o caminheiro do 
degerto ... 

1505 - UM ARCUENSE APAIXO· 
NADO (Ar- ~ V~~:). - St nil<> 
repe~a o p&eud6nimo, com melhor gra· 
fia, teria ee.crito: cum amanuen~ apai­
xonado>, o que não dava precisam('ntt o 
efeito de.teJado .•. - António de Sou1a nllo 

ekPruI.nwnJe ..... 
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ANlMATóGRAFO 

A SPAC (Sociedade Portuguesa de Actuolidades Cinematográficos, l.dº} 
apresenta e distribui 

O 2.º filme da Produção Antóni·o Lopes Ribeiro 

-

O !PÁTIO DAS CANTIGAS 
Um filme que vai dar um sentido novo à palavra POPULAR! 

O MAIOR- NUMERO DE VEDETAS 
reünido até hoie num filme português! 

Maria das 
António 

Neves+ 
S i 1 V a 

Vasco Santana 
e· R i b e i r i n h o 

e a inda 
Carlos 

com Laura Ãlves - Barroso lopes - Carlos Alves - João Silva 
Armando Machado - Pereira Saraiva - Reginaldo Duarte 

Regina Montenegro - Eliezer Kamenesky 

Maria Paula-Graça Maria-António Vilar 
Otero- e a Vedeta da Rádio Maria da Graça 

A vida alegre e sentimental do pov o de Lisb oa 
contado por imagens , palavras e música! 

Realização de Francisco Ribeiro - Músico Portuguesa de Frederico d e Freitas - Com uma canção mexicano de Carlos 
Flores, uma canção russo de Kamenesky e 3 sambas originais brasileiros 

A estrear no EDEN, de lisboa, no dia 16 de Janeiro, e no AGUIA, do Pôrto, no ·dia 19 de Janeiro 



JMATóGRAFO 

FEIRA 
Sangue e arena 
(Blood and Sanil) 

ROuben lMamoullan é um dos reali­
sadores americanos de mais talent<:> e 
também um dos que pela Irregulari­
dade do seu brabalho, obrigam os 
admiradores a cestenderetes> de es­
pectatlva. Aguardavamos .Sangue e 
.arena> com uma certa a-eserva que 
aco~lhava a lr.regularldade de Ma­
aioullan e também porque desconlla· 
, amos bastante da Sevilha camerlca-
118>. dos t<:>uros camerlcanos> e temia­
IDOS que a nova adaptação do .roman­
ce de Biasco Ibaflez fôsse abuslvamen­
le usada para uma especulação mais 
ou menos gr0$Selra. Apresentado o ru­
me constatamos com grande Júbilo 
que os nossos receios n ão se Justlflca-
cam. . 

'Mamoullan grande admirador das 
coisas espanholas trat<:>u a encenação 
de cSangue e Arena> com verdadeiro 
carinho, aproveitando como devia as 
condições de espectáculo que lhe ore­
ncla a cõr e a desta brava>. mas sem 
nunca perder o sentido prórundo do 
mmance de Ibaflez, nem desaflna-r do 
tom elevado em que conduziu tOda a 
obra. Hãbllmente. passou com Ugelre­
• e simplicidade sõbre as situações 
mais artificia~ da efabulação do gran­
de romancista espanhol, trabalhou co­
mo profundo conhecedor a tourada e 
• seus bastidores e deu largas ao ta­
lento critico que Já conheclamos de 
.Canta. Bandoleiro. Canta• transpor­
tando o esplrlt<:> das páginas de dou­
:na do romance para algumas cenas 

ndamentals da ma. Dentre estas. 
. a prfncloal. queremos apantar 

o relêvo que merece iPOI ser 
la em que tudo se conJuga para 
0 mais alto expoente de resulta­

. a cena em que Juan Oallardo 
· 0 nne Power l se veste para a prl-
1ra corrida em Sevilha. Jà depois 

:: ser espada famoso. A Inteligência 
., tõda a direcção na construção do 
tllllblente. a soma de meticulosos ipOr­
_.nores que concorrem para nos dar .._is pelos sentidos do que pela 1nte-
91tncla que Juan Oallardo é all um 
&ti. um !dolo. mas um rei que dentro 
li pouco teml>O será subvertido pelos 
teõ.!'_teclmentos, a atmosfera dé 11.du­
ll!Ç80• de lnveJa, de opulênccla e mor-

i
ela magnifica colaboração do rea­

dor, da colorlsta (Nathalte Kal­
l. dos fatos e dos Intérpretes. mul­
m especial de Tyronne Power -
concorre para fazer dessa cena o 

hor moment<:> clnematogrâflco de 
ngue e Arena>, uma passacem de 

iiirUntlco, certo e exemplar Cinema. 
A cor de Nathalle Kalmus empres •u às imagens uma fôrça 11otável pe-

10 critério com que rol escolhida a sua 

t
alidade cálida, contrastada, rorra­
dlgamos com exagé.ro. Não se tra­
duma cõr como a do •Ladrão de 

rgdad> em beleza e em rlquezà de 
alldades e magnlflcêncla. Da cõr 
cSangue e Arena> resulta uma 

illmOSfera de se0$Ualldade, de paixão. 
fe. trovoada sentimental. É uma cõr 
~tcaz> ! 

O cgotpe de cõr> que é a passagem 
• coNedores sombrios para a praça 

T o LO G 1 A 

Léon Moussinac 
<Contlnuaçtlo da z.• pdqinaJ 

tlptessão, o. que não aconteceu se~ dis­
lllta.s e preJU~ios) é ind.ispensável, para 
laer obra eftcaz e prática, voltar à vi­
... ~rquc é assim o Cinema como :.. Ar­
:tt: nao se ,pod~ cs~udar esscncialmen~, 

ndo a sua h1st6na, mas sim e sõmen­
observando a 6ua vida. 

* 
E~ist-em já pressentimentos, concor­

'flnc1as, alarmes de consciência. As afir-­
- evidcntemen~ não faltam. J ·. ci­
algumru;. J"àcilmente se descobrirá. ou­
ne.sta fras<> de Dominique Brag~: cA 

prensa .. . permitiu a difusão duma cer­
tulturar que poderemos chamar hist~ 

...._ ··: mas as insuficiências desta cultu-
• • bvr~a começam a revelar...se. Gra­

!10 Cinema vamos assistir ao d.-sen­
v1mento duma outra forma de cultu­

' moderna, e que podemos qualificar de 
ráfica>. 

Se as nossas aociedades não ace!tam 
rida estas realidades e se lutas 6e 
~nciam e i3oe precisam é porque c:o es-

frlto do ind.iwiduo é inovador e a razão 
sociedade, conservadora>. ' 

No entanto, nós tocamos o mais profun­
do proble.,,.. com René Clair, porque 
coloca, dum só golpe, o cincmatogra­
no seu i))ano social, fora do que não 
senão especulação intelectual: e Um fil­
só existe no écran. Ora entre o cé­

ro que concebe e o écran que reflete 
ate uma organização industrial pod~ 

com ag suas necessidades de dinhe.i-
. E portanto vão prever exi$tência dum 

1 
ma puro enquanto as condições ir.ate­
s do Cinema. não forem modificadas 
o espfrito público não tiver evolufdo>. 

<Conclui no próximo número) 

no dia <la grande corrida, a contrl­
buição p~ra a cena do trono de que 
atrás talamos. a seqüência da ruga no­
cturna do pequeno Juan Gallardo e o 
seu clmprovlso> na cérca do cganade­
ro> são os melhores momenros da cor 
eficaz do filme. Merecem Igualmente 
referência as vistas de ccõr especta­
cular> que são as panorã.mlcas sõbre a 
assistência das corridas, os grandes 
conjuntos da praça, e a taberna, prin­
cipalmente durante o bailado de ·Rita 
Hayworth. 

Aliás é exactamente nos momentos 
em que a cor dá a sua melhor ajuda 
para. <Pasto> dos olhos, que 11. encena­
ção e o equlllbrlo da obra se Inferio­
riza um pouco pela artl!lclalldade do 
ambiente sevllha:no, talvez !orçada, 
exactamente para cultivar essa atrac­
ção que a cor exercia. 

Normalmente a fita é ~elta com mul­
t<:> mais ccalor> mexicano, do que com 
craça> andaluza o que IDO entant<:> é 
Já mult<:> bOm para americanos e nem 
provocaTla, sequei:, referência se, no 
mercado de SevUha que o pequeno Gal­
lardo atravessa, nas <>enas da .taber­
na e na .festa do pátio de Oallardo no­
vllhe1ro, não baixasse tudo do •calor> 
mexicano para a beJrfnha da ope.re­
ta Hollywood, via cCucaracha>. 

E notável a Interpretação de Tyron­
ne Power. Cheio da sobriedade, carac­
terlstlca só de um grande actor, não 
sõ representa o seu Juan Oallardo cheio 
do sentido e Intenção de Biasco Iba­
flez, o que já é bom, como também com 
<raça> - êste, sim, com craça> - Im­
pondo-nos a sua J)Slcologla de rourel­
ro em glória e em desastre, o que é 
ópttmo. A majestade da cena do tro­
no e a Inquietação, o médo que éle só 
deixa transparecer. de tôdas as cenas 
do fim, ])Cm como a bOÇalldade e a 
ardência. que dá às primeiras cenas 
da fita. conterem a oseu trabalho mé­
rlt<:> especial, l:>Cm distante daqueles 
cgalãzinhos> bonitos e lamechas que 
volta e mela o põem a representar. 

Linda Darnell houve-se com multa 
simpatia na lnterpretaçào da mulher 
de Oallardo e se o seu trabalho re­
sulta por vezes tnsJgnlflcante, deve-se­
-lhe a Justiça de dizer que essa In­
significância era exactamente a que 
requeria a personagem para que tão 
acerta.damente a escolheram. 

Rita Hayworth - a antiga Rita 
Canslno. <mexicana da gema, neta d., 
espanhols, filha de mexicanos e me­
xicanos bailarinos transportou para o 
seu trabalho uma ardência e uma con­
vlcçào que, com alguma Justiça. resul­
taram sensacionais, principalmente de­
pois do s~u bailado na taberna, tão 
bom que quásl fez esquecer a e.sua> 
canção acompanhada ã viola - que 
é tão mâ. depois daquele banquete 
<a.rlst<:>crátlco> em que os car~toera­
tas> são, evidentemente, figurantes de 
Hollywood - e que resulta medlocre, 
só com uma nota verdadeira que é a 
de Tyronne Power saber comer ,faisão 
com as mãos. 

John Carradlne, numa personagem 
mult<:> episódica aparece com o costu­
mado acêrto e clas.!;e. 

O melhor para o ptl.bllco. wrém, 
pelo menos aquilo que o entusiasmou 
foi a parte de documentário do filme: 
a magnifica dae.na> de Armllllta -
que dobra Juan Gallardo nos conjuntos 
da COl'il'lda - e que, principalmente no 
capote. é notável. 

A .montagem da cfaena> é a melhor 
que era passivei nas circunstâncias. 
mas não é perfeita. ao contrário da 
opinião de muitos elementos do ~ec­
tor 1 clnematogrâf!co>. Não é per!el­
ta JX>r que o equlllbrlo dos planos em­
pregados não está cerro, nem os mo­
vimentos· de ligação estão apanhados 
sempre no moment<:> Ideal. É, no entan­
to. o melor ~Lvel parque, quanto ao 
equlllbrlo. muitos ã.ngulos e d1$tânclas 
estavam condenados ,por não se pader 
empregar nem Armllllta que se reco­
nhecia. nem Tyronne que não sabia 
toure,.r; quanto ao moment<:> exa<:to de 
ligação, o montador deve ter hesitado 
multa vez entre conservar a beleza do 
passe e do seu cremãtM"> - que é 
essencial - e o cremendo> do plano 
lá multo aprox.lmado e sem a pre~en­
ça do rouro a sair. 

Sempre que Inteligentemente esco­
lheu a primeira, a montagem não é 
peil!elta, porque o momento de liga­
ção de Armllllta para Tyronne Power 
sofre uma rase de recuo. É, no entan­
to, a melhor passivei. parque o entu­
siasmo provocado l)elo passe. que, 
assim, conserva a sua ·beleza. faz es­
quecer .tudo e o efeito resulta lavore-
cldo. • 

Deve registar-se. também, a contri­
buição emotiva que o som dá a algu­
mas cenas, quando flca a ouvir-se, dis­
tante. a alel!"la e o entusiasmo da 
multidão, enquanto os seus ldolos mor­
rem ou rezam. 

Lamentemos, par último, a Infelici­
dade do <rebuscado titulo português. O 
romance espanhol chama-se .Sangre y 
&rena>. Os americanos ·respeita.eram In­
teligentemente êste nome com a sua 
tradução. Em Portugal nem traduzi­
ram, J)Or •Sangue e Areia• como devia 
ser. nem 1)rocuraram um titulo orlgl·· 
na! que PM"Ccesse mais sugestivo co­
mo <Touros de Morte>. 90r exemplo. de 
que se serviu o tradutor do romance 
para partuguês. Arranjaram uma coi­
sa hlbrlda .Sangue e Arena> de que 
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Podem, evidentemente, defender a le­
gitimidade, ~rque arena é o circo em 
que se toureia, mas que nào é bOnl­
to, cheira a misturada de espanhol 
com ,português, <resulta dlflcll de dizer 
e ~rtanto pouco comercial e nào tem 
sentido nenhum perante a. obra, prln­
cJ.palmente perante aquela J~tlflca­
çáo, que Mamoullan tão laboriosa­
mente 1)rocurou, no último ~!ano do 
seu ~Jlme. - F. o. 

Falstaff em Viena 
(Fal$t.aff ;,. Wien) 

Ei& uma comédia alemã com a.s suas in­
confundíveis caTacterísticas. 

Há alguns anos êste género de !ilmcs 
fez as delícias dos cinéfilos de então. 
Nesse tempo era eu ainda um gaiato, mas 
recordo-me ainda muito bem do que ri 
com ês.ses film<>a. A pouco e pouco, porém, 
o cinema germânico orientou·se noutro 
sentido, buscou assuntos mais profundos, 
mais graves. 

AB eotnédias alemãs foram"'6e, o geito 
de as ver desapareceu e habituámo-nos 
aos espumantes americanos. Foi uma sur­
prês.a e uma grande .satisfação para nós 
a visão de cFalst:aff em Viena>. 

Bastante aperfeiçoado, têenicamente 
quási perfeito, muito mais arejado, c:Fals­
taff em Viena> recorda-nos algumas das 
comédias de Carl Lamak. Hã as mesmís­
simas figuras: de farça, que diàriair.ente 
topamos no meio da rua, no escritório, em 
qualquer ramo de actividade. São carica­
turas grotescas, de traços grossos ma,:; há­
beis, Que justamente pela sua. fealdade, 
em confronto com figurinhas de opereta. 
de traço fino e gracioso são como que o 
&eu reverso. 

O argUdlento baseado, segundo reza a 
legenda. inicial do filme, na 111ida de Otto 
NicoJa.i, célebre compositor germânic<' não 
possuc todos os requesitos necessários pa.­
ra um êxito artístico. Da 1vida de Otto 
Nfoolai duvido muito que seja tudo aquilo . 
O compositor, foi, sim, um 6timo isco 
para chamariz. Nada mais. De resto, o 
que há, no filme, de Otto Nicolai? 1.A sua 
existência, jngénua, impulsiva .por vezes 
mas apagada. e desvalorizada que é con.S-: 
tantemcnte esquecida pelo desejo que o 
autor teve de adaptar (Oh! Qua.ndo aca­
barão as adaptações!) e criar para o ci­
nema, tipos majs ou menos oo~crciais 
JWrià. ou menoa con.vencionais, em '45itu~ 
çõcs inventa.das na. fúria dc8\~st.adora da 
adaptação cinematograrica, que mundial­
mente e irremediàveJmente pairará sôbre 
os assuntos e sôbre as figuras onde se 
deseubra uma p;\gazinha para uma adap­
tação. 

À <Volta <la criação das cAlegres Coma­
dres de \Vindson, a melhor obra de Níeo­
Jai, invcntaram..ge umas pe1·sonagens que 
ao invés da principal, Otto Nicolai só o 
ofuscam e desvirtuam. ' 

Esquecendo a intenção h<Wida na pro­
dução do filme, encontramo-nos perante 
um CSJ>ectáculo bastante agradável. Há 
umas f1guraS' - as tais de caricatura -
que são o motivo principal de êxito da 
obra. Paul Horbigor, no Alfaiate da ·Côr­
te, é a .prime.ira. Aribert \Vaseher no Pie­
tro Balloochino é a segunda. 

Esta$ duas personagens do filme são 
nol:àvehliente interpretadas. Os dois artis­
t._~, com uma rep~csentação e uma marca ... 
çao diferentes dos demais intérpretes, va­
lem indiscutivelmente o fBme. 

Bans Nielsen em Otto NicoJai, Gusta'\I 
Waldau e outros fazem, razoàvelmente, o 
que podem. 

Gusti Wolf!, com um palmito de cara 
de boneca animada, uma boquinha quási 
insignificante mas encantadora., canta. a 
represento. muito bem. 

Do resto pouco mais há que dizer. O fil~ 
me agrada porque é agradãvel e interessa 
porque tem interêsse. - J. M. 

N01Jta. Baroa da Gl6ri<i, quo 6 o 
Céu, emi>MCMáo t6das- <U/u~s obra• 
cm P68•<>M que, por '""" m6ritos ci­
"'""atográficos, ma#tifestados ,.,,. fil-
"""' da "''ma"" fim/JJ., alcancem tal 
ga.lardão. 

A prodigiosa interpretação de 
TYRONE POWER em .'San­
gue e Arena». 

A realização de RUBEN MA­
MOULIAN, no mesmo filme 
servida por uma côr maravi'. 
lhosa. 

A cena. do trono, insuperável 
pelo seu desenho psicológico e 
pelo poder da sua encenação. 

O Ladrão de Bagdad 
(7'ho Thief of Bagdad) 

Foi Pierre Mac Orlan, o autor incom­
parável do cManual do Perfeito Aventu· 
reiro>, quem ~reveu àcêrca do /o.ntá,s .. 
tio<>: c:O fantástico, t.al como a aiventu­
ra, não exis~ senão na imaginaç~~ de 
quem os busca:. . 

E foi Louis Jouvet quem nos dísse, na-. 
quela conferência. do Teatro Nacional a 
que •Animatógrafo> tão largamente se 
referiu, quanto era indispensâvel a cola­
boração do ·espectador na HW!ão teatral 
colaboração tanto mais necessária quan~ 
CS$& ih1são se aprol<imar da fantasmag~ 
rie.. 

O -Oinema, não sabemos porquê, perdeu 
o gôsto pelo fantáatico - que é, apesar 
de tudo, aindai o seu mais natural donú­
nio. Será porque a multidão a que êle 
se dest.ina perdeu o 6Cnt.ido subiu do 
irreal, à fôrça de se debater contra a du­
reza das realidade.s? ... 

A verdade é que, sempre que su.rge, es· 
'PO~icarnen!C, ~m filme em que o fan· 
tástico adquire importância. de primeirai 
.plana, ~ público aco:rc, interessa-se, e 
compartilha das emoçoes que lhe &ão ofe­
recidas. 

t certo que nclama, ao contrário da 
ingénua facilidade de outrora, um apa.­
rato excepcional de encenação e uma 
impecável precisão técnica. Em suma : Já 
lá não vai com duas cantigas. 

Essa exigência ·provêm, seguramente 
do verdadeiro desbarato de fantástic' fei'. 
to pelos desenhos animados desde a de&­
coberta da côr. Walt Disncy tornou duma 
pasmosa dificuldade a fantasia cinema­
~gráfjea corn gente viva. A sua possibi­
hdade de pintar e assim dar numa sim-

~!~ 1:~:!:ç:,e le~e~:.uu~:afuee~et~~:S~ 
êmulos de Georges l'rtàlibs, primeiro ma­
go da cinematografia. 

Por isso mesmo são dignos da nossa 
admiração aqueles que, como Alexandre 
Korda, defrontam corajosamente o pro­
blema., quási insuperável, de suportar, 
usando material humano, um confronto 
com Branca de N&ve, Pinocchio, ou roe.Y 
mo com qualquer Mickey ou com o mais 
oomesinho Pato Donald. 

Servida luxuosamente pela côr, contan .. 
do jã com a tt.ormal~ da perfeição so­
nora, a segunda versão de O Ladr6o de 
Bap~ "'?nstitui um espe~culo ~obei-bo, 
CUJO pubhco favor entre nos muito ani­
ma os que têm à. sua .fl.•ontade a crítica do 
e Animatógrafo>. 

Falta-lhe, talvez, para os sa\idoS(JS de 
Douglas Fairbanks, aquela fuga incom· 
parável, aquela alegrfa tl"ansbordante que 
tinha a primeira. vel'Sâo, a silenciosa. 
Mas não há dúvida Que cohSegue tradu· 
zir muito melhor, graças ao Jum.di.oop do· 
progresso ~cnico, a iatmosfera própria das 
cMil e uma Noites>, a cujo inesgotável ~ 
&Oiro foram os 1lrgumentistas buscar o 
metal de bom quilate com que cinzelaram 
aquela autêntica jóia. 

Não vale a pena falar dos conceituados 
imbecis que saicm do cinen1a a dizer que 
<U11<ilo é uma fit.a, para crianças. Basta 
relembrar o aforismo imperecivel de Ra­
mada Curto: cO mundo está cheio de 
mcrcieiros que embirram com a imagina· 
ção>. . 

Também não vale a pena analisar d~ 
tid-amente e minuciosamente um filme que 
é todo êle !eito para se aceitar tal como 
é - ou para se rejeitar ~m cheio. Sem­
lhante espectáculo está ou não está na 
capacidade receptiva de quem o vê, na 
sensibilidade do quem o aprecia. - e 
pronto. 

O critico pode sentir-&> na obrigação de 
dizer que os intérpretes representam bu­
tante mal, que a música 8cJurtnad~ 
trezanda a. orientalismo de fancaria ... O 
.,iajante poderia cometer a ga,ff• de bo­
tar visba, declarando que Bagdad é chata 
como a palma da mão e fe:a como uma 

Na Bar«> do PtirgaMrio terão ,,.,_ 

postos, ,,,a.ra. purgDlr sua6 culpas, 

aqu.e/.a« ~ ou sere• <IM fitas que, 

n4o 11wrecendo os fogo• do 1nf..-no, 
tonh<>m OO<tnetido qU<>lquer peca<lo que 

lhe• 1'<4 a enwada no Paraíso oi· 
n$filo. 

* 
A intenção espeeulativa dB se 

afirmar que FALSTAFF EM 
VIENA se baseia na vida do 
compositor OTTO NICOLAI. 

noite de trovões ... O técnico poderia con­
denar o desproporcionado e imóvel bone­
co voador, inaceitâvel em filme de tal 
luxo. 

&bis o amador de fantástico e de aiven­
tura, o cjnéfilo autêntico, sincero, não po-­
de senão entusiasmar-se perante o mara­
vilhoso do oopeetáeulo - e o espectãculo, 
hoje rarfssimo, do maravilhoso.-A. L. R. 

Tôda a vida 
(Ein Leb<>• lang) 

A humanidade desta história é tão fla­
grante, estã tratada com tamanho cuidado 
que esquecemos '& existência da ficção ciª 
nematográfic.a. · 

Paula \Vessely, actriz extraordinária é 
a pr_incipal intérprete dôste filme. ~· o 
seu mvulgar talento que agüent.a o !* 
sado fardo do problema moral e social de 
um caso de amor que serve de base ao ar-
gumento dêste filme. . 
~Mais uma vez o amor, tecido ;."Jt~rzni­

na.veJ. !?ara muita obra cinematográfica, 
foi ut1hzado. E de que maneira ... 

Extrairam-lhe todos as fios românticos 
aa manchas lamechas e imprópria.s dei~ 
xa.ndo-o em bruto, tal qual êle é. Ficou 
menos vendável, mas muito mais aceitá­
vel. A dedicação e o <1acri!lcio da mulher 
que espera 11ma 111ida inteira que o homem 
que ama esteja liberto de tudo o que o 
afasta dei~ para que possam viver cm 
completa liberdade a sua vida. 

Gerhard Menzel como argumentista 
trato~ o assunto com especial cuidado e 
atcnç~o, mas como planificador errou. 

Quis mostrar tudo o que imaginou pa­
ra a sua. história e nem ao mcno.a oa mon· 
tado!es Rudolf Scha.ad e Arnfried Hcy­
ne ta~eram i:' cor~em de deitar tora o 
que h~ a mais. ~ss:m, somos obrigados a 
ver coisas que nao mtercssam nada como 
o ~esastre. de Agnés que não adiant'a nem 
a.t'1rm~ coisa alguma da história. 

O filme tem, porém, uma percentagem 
elevada de coisas boas 

Tôdas as cenas em · Saint-Michel com 
exteriores lindíssimos, o encontro de 
~gnés com ~ans na gare de Viena, o 
Jâ.Ilt~r dos dois. em que Hans segteda a 
Agnes que 6 pai dum encantador bébé a 
compra do brinquedo nos grandes an~a .. 
úns, o .baile em Budapeste e o tra.velling 
es1>lêndidamente imaginado que dá 3 so­
lução da cena, o encontro <:m 1922 quan­
do Hans está paralitico, a revelação de 
Agnés d_a existência de um filho e o en­
contro í•nal que é a salvação e o remate 
daquele grande amor. 

Paula_ Wcsscly na personagem de Agnes 
soube v1v@..la como poucas artistas a sa­
beriam viiver. 

Não hã um só momento em que a apa­
nhemos em falso. e certa e consciente em 
todqs os mom~n~s e consegue estar quási 
sempre em primeiro plano do princípio ao 
fim do filme sem maçar nem aborrecer. 
~ó uma grande actriz seria capaz de &e 

sair tão bem dum tão ingrato papel. 
De Joachim Gottschalk já não pod<>­

mos d1z.er tanto; tem 111omcntos muito 
bons e tem outros médios e ainda outros 
ma~s. É bastante incerta a sua interpre­
taçao, porque o personagem é muit.) in­
grato, e ali, ao lado de Paula Wessely côm 
os ai.tos e baixos ~a sua interpretação, 
valoriza e eleva a mtetpretação daquela. 

Gustav Ucicky realizou o filme com .se­
gurança e o seu trabalho resulta bem sob 
todos os a$l>ectos. A marcação da• <:<>­
nas, ~ movimento dos figurantes, as des­
locaçoes da câmara, o bom gôsto - mas 
não a poesia - da escolha dos enquadra* 
~ntos dos exteriores na Húngria, con­
!i"~bdê:\?~~;mentc para a alta catego--

A reconstituição da época, tão feliz e 
tão perfeita, os fatos de Alfred Kunz o 
comentário musical de 'Willy Sehmidt­
·Gentner e outras demais coisas são muito 
boas neste filme. - J. M. 

A Barca do lnf<mu> s.,.á r•legado, 
iem q1tairtel, com muita• chu/aB ~ 
pa"""'1a$ do rtm<> do Dia.bo, set< b<>r­
queirt>, tu.d<> o que nom wni. <t eat~ 
no Purgatóric 86 poderia. salva,,.. 

A tradução portuguesa ina­
dmissível do título inglês <:Blood 
and Sand>, que acompanha lite­
ralmente o original espanhol -
cSangue y Arena» - por SAN­
GUE E ARENA, em vez de San­
gue e A 1·eia . 

A canção de Rita Hayworth 
no mesmo filme, pela sua quali­
dade inferior, indigna do filme. 

MESTRE GIL 
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O cinema europeu resisle em lôda a linha l 
30 filmes em montagem 

18 em realização 
33 em preparação 

Z ara h 
Leander 

A Suíca está 
# 

a 

esteve em Itália 
interpretando 

prod uzi'r 20 filme s 
tal é o pa no ra ma a ctuo l do Cine ma Fra ncês 

e O 1tt1n tÍtz «mo t> fl"'" " UFA 
A actMdade cinematogrâflca france1a La.rquey, Jacques Pills, Suzanne Dehelly, 

depoia do 'Brmistício tem tomado um in.. Alice Ti83ot e Aimos e ainda LA PaviUon Terminadas as filmagen' doa extcriorea 
cremento sempre crescente g1·uça•, 1>or um Bn.Ze, lei l'on Pcêohe, La Che/ eles Son- que a tr<>upe da UFA foi realizar em ltll­
lado, à oric11taçl1<> dada pelo Comité de U<f o Le D<>rnie-r R•/uge. lia, começaram jâ os trabalhos de cst6dlo, 
CJrlentação da lndóstria Cinomntogrlltica Em zona não ocupada estão sendo rea- em Viena, do filme <Die Grotse Llebc>, 
tanto na zona livre como na ocupada, e llzadoa Clt•f• de Domain, com Charles que Rolf J;lanscn dirige e de quo t\ pr<>tn· 
por outro Indo às facilidades lm1>ortnntu Moulin, Melodia P01•r Toi, com René Dory gonist-a a conhecida vedem Zarah Lnndcr, 
concedidas pelo G<IYêrno aoa produt.ott1. por intérprete; L'ATU.tienne, com Raimu, que a época passada vimos em doi1 filmca 

Como ivai longe, de facto, já. a época em Gaby .Morlay, Charles Moulin, Charpin c La-r BC'ndito>, e e Veneno dos Tr61>icoe>. 
que os produtores &e viam em aérlo1 em- Tramei e Ginette Pascal, uma nova des· cO Grande Amor>, 6 o primeiro filme 
baraços para conseguir pellcula virgem coberta; Si:c Petil$ Filie• C>t Bl<ine, com da nova época que Zarah Leander inter­
para os seus filmes ao mesmo tempo que Jean Murat, Jeanine Oarcev e Pauline preta para a conhecida emprfaa germl­
o pesij()al tl'Cnico faltava em quontidnde Carton; Lo Scvillánt, com Jean ChC'VTier, nica vivendo 1\ figur-a duma artista Je va.. 
suficicnt e os estúdios HC&N iavam, uU ~rgea Toulont e Charpin. Além disso, riedadea que tendo a6bre a vida, e a. aua 
lizados pnra outros fina. Jacques F'eyder diria-e em Marselh4 par-- carreira, uma maneira de pensar anti-

Hoje as coisas parecem ter mudado te dot interiores do filme UM Fcmme Dis- quada, acaba por chegar a uma conduta 
completamente, at.:an(ando a indústria um paroft. moral mais em ac3rdo com o nouo tempo. 
nivel, de quantjdade pelo menos, que M Por aua ivez, a par destas dn.assete ~ Os seus parceiroa no filme aio Victor 
pode francamente comparar ao que antes Uculas estão em preparação nas duas zo.. Staal, Paul HOrbiger e Gttthe \Vtlser. 
da guerra se atingira em França e cu.jo naa 33 ! ilmeti:, ou sejam desuseis. filmes As canções que Zanh Ltander canta no 
balanç-o, rápido, que por certo intettaará n3. zon~ de Vichy e os rtSt-antes em Paris. filme a.ão da autoria & Michael Jan. 
os Jtitorea de cAnimat6gnfo>, vamoa dar I=============================== a seguir, mencionando oa tftuloa dot fil · 
IDH em trabalho de montagem e em curao 
de realiz.aç-ão. 

N• i.ona não ocupada encontram-se naa 
aalas de montagem.,. filme.: Lo D<u T .. 
.. ide1, Lo Hom'IM1 ...,.. Pewr, IJeyart cl 
Ziro, & Club dto Soupir<111u, La /Jt ll• 
Vi<, LA> Sti!I< 1ur lt• J\lp .. , Le S ol<il cl 
Toujoura raison., UJW /nnmc d1J1t• la nuit, 
Tobie t•t un aftf}t, R~toun. LA Mniac.n. du 
&lril, IA ROU• Tournt, e La Troililm• 
Dolk 

Na zona ocupada encontrafnoo.Se naa 
mãos dos montador-e• oa seguintes filmea: 

Gra nde actividade da UFA 
pa ra a tender a procura de filmes 

Um dos aspectos mais lnteressan Nos dois restaurante.s doe est0dl06 

O cinema 1uiço, era, até há bem pouco 
tempo quáai inexiatente, utilizando por 
oesim diur o seu mercado cinematográ­
fico, que tem de hfl muito uma importân­
cia enorme, a produçio estrangeira, espe­
cialmente a francesa e a a1emã. Há al­
guma.a semanas cAnimatógrafo>, a pro­
pósito do filmo que Jacques Fe)•der diri­
gia noqueJo paf8, deu aos seus leitores 
unm amostra do panorama actual Ja in­
dústria de produções de filmes na &uiça, 
1>0r onde se via claramente o incremento 
que, fie observava ali, já no movimento 
da realização de filmes, como no que res­
peitava o aparecimento de novas emprê-­
aa1 e a construção de novos estúdios. 

Hoje, como complemento ao que então 
referimos, vamos dar algumas indicações 
maia aõbre 1.lguns filmes, dos vinte que 
neate momento se realiz.am em território 
Sui(O, número que está suscitando & pro-­
dução cinematogrifica helvética, movi­
mentando iwultadoa capitais. e mobilizan­
do elcmenloa técnicos e artlsticos. 

AJEm dit cOa.si_a dans la Tourmente-,., 
e de c Une femmc dispantb, o filme que 
Ftyder dirige, t dos quais já falámos la,.. 
pme:n~, vamos hoje fazer referência a 
mala oa eeguintes: <La Patr<>uille Blan­
che-., filme de grande em-ergadura glori­
fie:ando os eaquiadon.s militares suiços, 
filme que teve a diirgi-lo o Dr. Staufa­
cher, que f também o autor do cscenario> 
de colaboração com Mar<>el Bebié, ombos 
operaJoru especializados em filmageos ~ 
auuntoo ~ neve. O afl<Umento põe frente 
a fttnte patrulhas militares suíças com 
Hpiõee internacionais que tentam anode-­
rar-ae. de planos secretos relativos à de-­
f«!'!la. nocional helvEtica. Vêm depois e Ro­
meo et 1uliettc au. Village>, inspirado 

numa novela célebre de Gottfried K•ller, 
o qual tem Valerien Schidlcy por en ... 
nador e lfergrit Winter e Erwin Kohlund 
por protagonista&; cDer Doppeltc Ma. 
thias und seine FOchter>, tirado do romnn· 
ce de Meinrad Lienert, dirigido J'Ol S. 
Steiner e interpretad'> por Ellen Wld­
mann, habell Mohrer e Adolt Manz; 
cOae Miidchen Gitta>, com a Interpreta· 
ção da dançarina suiça Gitta Ilon;nth, 
cuja carreira corcogrâticn tem decorrido 
totalmente em França, onde o .. u talento 
e a sua personalidade t~m aido muito fu. 
tejados. O filme, produzido pela F.lli. 
Filme, de Zurich, é ftito em duna vcnõtt. 
francesa e alemã, aendo o argumcinto dt 
Victor Len• e a música de Han1 Vogt, d~ 
vendo nele Gitta. Rorwath, que reccntt-­
mente interpre~u •Le Bolero>, outro fi~ 
me suíço, dançar a V.>1{11 do Fogo, dt 
Falia; cl ha en Schat• gha., tm diul«IC 
do cantão de Appenull, e interprc:ado 
por aclores da região; cAl Canto dei 
Cucu>, dirigido por Max Hauntr. E por 
fim cOscar Bider. l'Aviateun, produ(Ao 
da Filmkunst, ~ Zurich, O ueenarl.>• do 
filme, que é dedicado l mem6ria daqut~ 
pioneiro sui~ da aviatão, é da autoria dt 
F. Fafp .. gundo a obra de Otto Walttr. 
1<0ndo a ditt«;ão de Uonard Stt<k<I. ~ 
bert Freitag, Ellen Widman, > lbert lttto. 
na figura do célebtt a<ronauta francft 
Bleriot, Lee Rucbtuhl e Hertha Hegitr. 
são os l<OUS intérprete•. 

Por .sua vez a sociedade de Zurie~, E 
Probst anuncia a produção de quatro t•• 
mes, sendo um dêlea uma comfdia, cSki­
ferien>. lnterptttada por Rudolt U.• 
nhard, tendo o• outr<>s t~• por tltu~ 
cMistral Clau 'Maiaen> cDer Btrfhorf!t 
e cHans \Valdmann>. 

Hittoire ~ Rire, F....,,..,,., Jtu•• • Ri,.l<r 
ai11.I, Noua te.a goHt:t, Plclt4s dt· jtunH 11r, 
()p<r11 Musette, Lu jtYUra 1/eurtuz, L'Âg• 
t:r&'I', LA: 8riMur <lt Clwüwa, Montml'11"tre 
mr Stine, Ce n'est pas moi, ClaaquP. au 
Portcur, Le Mmria.gr dt Cl1if/1m, f'ihwe•, 
A nnetto la. Danit /Jlondl·, Jl011W41-Ce d., Pa­
ria, Pa t,rouille Blmu:he, lAJ M ~•• i/lon. 
Ao todo trinta filmes, h nmior porte doa 
quais tem sido U $CU tCmJ>O feitas rdc-­
rências no nosso jornol. 

t.e.s desta guerra, ipara quem viaja pe- de Bo.belsberg nilo é raro encontra· 
la Alemanha, é a a&'!lduldade oom que rem-se, li hora do almOCo. multo& dos 
a população da;i grandes cidades tre- mais oonhecldos artista& e rea11zado· 
qüenta os teatros e os cinemas. No es- res do cinema alemão, como ~am: 
trancelro, quando se abre um Jo•nal Vletor TourJansky, que esttl ri>repa­
alemlo não é raro deparar_,.• nmn ou rando o mme <nlUSlon> oom Brlaltte 
noutro anOnclo dos teatros com a pa- Horney e Johannes Heest.era. que de­
lavra <ausverkauft> que significa •to- s&mpenham ambos a cllusllo> de um 
dos os bllhet.e.s vendJdos>. Nos clne- casa.manto rellz; Krlstlna Sõderbaum, 
mas, a mesma coisa. A.pesar da escu- Eugen Klõpfer e Paul Kllnaer, que 
rldllo que reina nas ruas, como medi· veremos num Interessante tume dlrl· 
da de prevenção contra ataques aé" J!ldo POr Velt Ha.rlan e que tem p0r 
rcos, as pessoa;i acotovelam-se 'Das bl· principais eenarlos a tfloresta da Boé· 
lht'telras dos cinemas, na esperança mia e a cidade de ll'raga, •Dle goldene 

Documento Z-3 
é o título do novo filme de Isa Mirando 

Entre oa filmes em curso de renllzn(ilo 
na zona não ocupndn - Mn~lhr~ e Nice 
- e na ocupada - Paris - eatiio cêrcn 
de 18 filmea. 

Na zona ocupada os que têm por titulo 
La Symphonia Fanta4tiq1,., inter1iretado 
)>Or Jean-Louis Barrault e Jules B<irry; 
An<lorra, com Jean Chevrler, Jean Gal­
land, Romodal Jaubé • Le Vigan; ç,._ 
priou, com Dani~lle Darrieux, Albert 
Prcjcan, e Pascuali; Nt B<JUgue: Pi.J4.f, 
com Saturnin Fabre, R~l~ne Robert e 
Annie Fnnce; Pa,pa., tendo por int~rnre-­
ta Annie Ducaux Alernf, Jtan Max. 
Blanchette Brunoy, Pitrr~ Dux e Lton 
Bellieru; IA PriJtct Chnrmant, com Lu­
eien Baroux. Jimmy Galllard, Robert Ar­
noux e ~née Faure; Pnt.htnt J<mn• , com 

GARAT 
reapare ce- n o <Crhtdo 
Patr ão > a o la do de 

de conseguirem um bilhete, enquanto Stadt> (A cidade aurea), que ó o titulo Poucas actríz.es euroll<'ias.., podem ga­
que no quadro luminoso que Indica os do filme; Zara.h Leander, a grnnde bar de ter tido uma carreira tão fulgu­
preços dos lugares vai aparecendo su- artista ,que volta a apresentar mal$ rante como a que marca a vida cinemato· 
cesslvamcnte a palaivra ratai: caus- um problema do amor no filme de gráfica de àa Miranda. Dactilógrafo 
verkau!b. t;st.e ent~Ja.s.:no do POVO Rolt Hansen •Dle grosse Llebe• <O numu casa comercial de Roma, quando 
pelos clnema;i, alêm de demonstrar grande amor); Paul Ost.ermayr, 0 rea- Carmine Gallone a escolheu para primei­
uma crande serenidade em plena uzador e$l)eclaltzado em filmes de ea- ra figura feminina de <Scipião, o Afri­
guerra total. sõ se pode ex..nllcar evl- meter regional, que esta a trabalhar cano>, espcctaculoso filme filiado na mes­
dent.emente eom a boa qualidade dos no seu novo rume <Vlolant.a>: Werner ma escola que vinte anos antes deu ori· 
!limes apresentados. o novo rtlme da Krauss. 0 eminente actor alemão, que g<>m a. <Cabirla., cJerusalem Libertada>, 
Ufa •Helmkehn (Regresso à Pá.trlal. encontrou no papel dO arqultecto da <Marco António e Cleópatra>, • Quo v~ 
por exemplo. que tão aplaudido to! na catedral de xanten, no Reno, mais um dia•, e outr<>s, populariundo em lodo o 
<Blennalt> de Veneza e em que Paula trabalho que se adanta 11 sua !>USO· mundo o cinema italiano, Isa Mirand• ini­
Wessely <que é de resto no teatro uma nalldade e que êle desempenha sob a ci1Na oom o pé direito a aua carreira no 
das melhores Interpretes da Joana direcção de Harald Braun no filme mundo do filme, que ac d•via estender 
d'Arc) realiza um dos seus trabalhos <Zwlsehen Hlmmel und Erde> <Enttt tamWm a França e aoa Estados Unidos. 
mais notâvets. ocasiona constantes o céu e a terral; Kart Ludwlll' Olehl e De facto, depois de ter feito, em França, 
enchentes nas tr~ sessões dlá.rlas do Karl Raddatz, que encarnam 0 espl- " '·ers.io falada da <Piedosa :Mentira de 
•Ura-Pala;it> de Berll:n. que tem na- rito da dlsclp' lna militar no ftl:ne de Nina Petr<>vna>, que Brigitte Helm crura 

:!:'o ~t~º~u~e u~a!r:!n'i"agJ:;e:im~•:= fii~~chhott ~r 5. Junl> co 5 de :Sb.~~.•il:::-:· ~a!;!:õ'r.~ri~~ 
oeamente num outro cinema bertt- E não será raro vt r, entre 0$ romen- apreuou .. ae a te.vá-la para Hollywood na 
nense de 2.000 lugares. segue-se que sais dOS dois restaurantee. a lnttrtS· convicção de que poderia fazer ~la uma 
o referido tl'me é visto todos os dias sante Marika Rõkk, para a qual anun- <vamp• que 1ubstitulsse a famosa intér­
por mais de 13 000 J)e..<.SOas. U:n Illme ela a Ufa u:n novo rtlme no seu pro- pttte do <Anjo Azub no elenco de fut11-
da categoria de <Helmkehn ou de gra."'lla de 1941-42. ou ainda o conhe· ,..,. filmes. 
•01>erette> <com que foi lnau~rado o cl1o realizador Oeza von Bolvary que Contudo, epesar dos esforços emprega-

E P O P Esc O novo •Olmnâslo• de Lisboa) conserva- esta a trabalhar na nova produção da do1, da resistente campanha dt! publici-
• se no carta~ semanas Inteiras sem que I Wlen-Film para a ura •Schlc~ah d•dc movida em tôrno do nome da actriz 

a assiduidade dos cinéfilos acuse a (Destino>. eom Helnrlch Oeorie 01- italiana, o. 1<0u1 des!gnios não tiveram 
Henry Garat, que foi, M uma d~na de menor dlmlnulçAo. Dai xe$ulta o lacto sela Uhlen. e.te. ' completa satisfação. De facto, nem <Ho­

anos o mais popular artista tran'êa • singular de uma emprêsa como a Ufa. Vemos. pois. que nos estOdlos da tel Imperiah, onde a aua actuação ao­
um dos actores mais conhecidos em tada ela mesma pronrletarla de 17 cinemas ura reina m~mo mais actlvldadc do frera a tatnl comparação com o tra!>alho 
a Europa, cujo. fama alcançou a Am,rica, berlLnenses. ·não ter, :\s vezes, uma sa- que em tempo de paz. e que ns em- de Pola Negri, ainda na memória de 
tendo a Fox chegado a lcv6-lo para tio! l la ILvre para apresentar os seus prõ- .presas alemãs realizam em plena 11rnnde parte do público, nem cA Rainha 
lywood com o deoorttr doa anoa e com o prlos tllmesl l!: o oue sucede <:om as guerra um es!Orço glaantesco pnrn dos l)iumuntcS>, insípida produção, logra.-
d J • t d · to du~ pcltcu1as -da ura cAnschJag aut abastecerem os elnemns de todo um ram Cinnor o seu nome no cinema ya:nke.e 

edaapadrccimodmen ° asE cmc-oporci .~· paa- Baku• (Atentado em Baku) um filme continente com filmes de C)ptlma qun- nem suscitar o foterl:ssc do público pela 

inesqueclvel de <0 Caminho do Para.ISO> dem Kalser> <Danca ooin 0 Impera- ========e=="=cª=·===================== 
e de <ÀS Ordena do V.oasa Alteza> deixou dor). om que Marlka Rokk tem opor· -

sa as e ª na ur<>pn, 0 nwrprew 1 sensn•lonal e ;pal_pltante e <Tanz rnlt lldade artlstlca tw i sua personalidade. 

de o.parecer nos c~túd103, com gr~ndo .. m6· tuntdade de demonstrar uma vez mais 
gua dae suas n.dm1radoru, cm CUJO nume. o seu talento enquanto que o .seu 
r<> se Mhavam grande part~ de portugue- outro tumc •Frnucn slnd doch bessere 
~s, qu.e deram ~trns ev1dcntea d:. aua Dlolomnten> (As .mulheres sempre 
s1mpat1a pelo gala !luando bte a11areceu são o.s melhores diplomatas>. o prl· 
ci:n pessoa no ~lnâa10, em que mu1U m&- melro til.me colorido a1emlo de gran­
nin~ perdeu, hteralmentc, ·a cabeça. Que de metragem. acaba de ser estreado 
o digam A.ugualo Fraga e Erlco Braga, eom grande sucesso. A oonseqüencla 
que de mu1to perto acompanharam o ts· lmtdlnta d~ste entusl~smo do púbJ1co 
tadia de Garat n<> nosso pal1... ta\vez Onlco nos anais da clnemato: 

Para satisfação das 1u11 /aru1 que man- grafia. é a extraordlnarla actlvidade 
têm aind• por i'le fi•I admiração, dltt- que reina em todos os serviços das em­
mos que H<nry Guat uti neate momcn- presa;i. A Afifa. o laboratório de tlra-
14 interpttbndo em Paris, para a Contl- •~m da ura, trabalha dia e noite eom 
nental, o filme cLe Valct Maltre>, uma 600 peMoas na confecção de milhares 
comédia de ambiente tlplca,,,.nte parl1len- de cópias de rllmes para a Alemanha 
ee em qu• êk tem a l<Ou lado, como in- e para outros palses da Europa. E nos 
térprete do principal papel teminlM EI· 14 estOdlos que a ura POSSUI em B1-
,;tt Popeseo, a dlebtt r<>mena que !oi e belsbero: e em Tempelhor !arredores 
d"'• ser ainda a «>qu~/ud., d• Paria. de Berlim). trabalha-se em turnoo na 

rea•tzação de sete filmes. Já. não ra­

FOI VISADO PELA 
COMlSSAO OE CENSURA 

lando das produçOes da Wlen-rnm. 
de Viena. que são Igualmente dlstrl­
buldas pela ura. 

Um filme emocionante 
<Desenho de Croctett Johnsonl 

Isa Miranda, npós alguns anoa de e1tt 
dia na Calif6rnia, rcgrcuou a ltltliu, p-. 
ra algum tempo depois voltar a tr•b•lha 
nos estúdios romanos, onde o acu no111 
não tinha ainda perdido o J>readgio q~ 
desde os acua primeiros trabalho• nlcu 
çara. 

O realiutdor Alfredo Guarinl ~ Qut11 
lhe dá a oportunidade de reaparec,, >< 
filme itaHano, primeiro com tStnia Cit 
lo>, em que Fo8CO Giachetti, figura 6 
relêvo entre os setores einematográfia:. 
italianos, o artista alemio Gu1tav Di 
e o conhecido cboxeun Primo Carntra 
com e1a oontracen~vam, e depoie em d 
Ceduto una Donna>, um filme tm 
Isa Yiranda ao c1•ntrflrio do que lhe a 
cedera até então, abandonava OI pa. 
de mulher mais ou Dlenoa fatal p2u. 'Jlo 

sinlples:mente uma pcrtonngtm protu• 
mente humana. 

Alfredo Guarini pa~ ter AAegura 
para ai o exclusivo de dirigir ba M!l'1lnd. 
De facto, é éle quem a vdl dlrlitir •• 
vez mais num novo filme, uma his1.6na 
de espionagem que Um, como nú.o pud;a 
deixar de ser, tra.tando--&e dum filme qoa 
mete C$piões, os Balcãs por local do oc 

Nesse filme, que tem por tftulo .-D 
comento Z-3>, a formosa actriz italiart 
ttm por par<>el,..,. Claudio Gora. Gu;l­
Notari, o actor espanhol t,uia Tiurt·"-' 
Tina Lettan•l e Amedeo Tritil. O fi)JW 
estâ sendo ttalltado no1 ••túdlos do r 
E. R. T. por cont.~ doo Artisti Auociat' 

No tícias de ltá 1 i 
e IL MERCHANTE DI SClllA VF. e 
tá sendo realizado por Uiúlio Colotti, 
tem por intérpretes o actor alcmiio Har. 
Stüwe, que tra-balha com frcqUl\n~ia t 
Itália, Kataline Karady, actrl• h6ngn 
Luaelle Beghi e Alfredo De Santi1. Pt1 
dução Colosseum. 
• Esta mesma companhia tem em pr 
ção um outro filme L.A FOl,LIA P 
GIUDICE PASSMANN colaborado P' 
húngaros, em que o realiudor e 01 do 
intérpretes principaia são figuras mu11 
conhecidas do cinema daquele pata. J.atl 
Kisch é o nome do ~aliador e Frrtsi. 
Kias e Zita S-elesety oa doía pr<>tagot<V 
tas.. Tomam ainda pnrte oe actorira 1 
lianos Otello Toso e Elia I>e Giorgl. 
• llario Mattoli é quem dirige, noa 
túdios Titanus, o filme VOGLIO Vl\'t:R & 

1 

COSI com Ferruccio Ta;rliavinl, Carl 
Campanini, Pia Tassinari e -Carlo ~t t~ o 
hm por intêrprot... ~ 


